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O TURISMO deixou nome
na «história», como ve

deta canalízadora de divisas
para o erário púplico. Nenhu
ma outra indústria conseguiu
arrebatar-lhe o ceptro, consi
derando a efemeridade do seu

reinado. Por isso o povo está
mentalizado da sua real capa
cidade, pese embora a ende
mia congénita que lhe envol
veu a gestação. O turismo fez

Concertos 'no Teatro
Lethes de Faro

COM a actuação do Quarteto de
,cordas de LIsboa, em concevto

no Te¡¡¡tro ILe'thelSl,. e,m' 'Faro, iniciou
-se uma ,slérte ,de realizações pro
m-ovid� pela ISe,cretarla de Estado
da CuLtura, ,com a coilaJboração do
Conservatório Regional, Emlbaixa

d\1- do BrasH e ,Fundação Calouslte
GuLbenlüan. O 'Quarteto de Cordas,
·corusrt:i;tuído 'por Alní.bal Lima :e Jor
g.e Lê (v,lolinos), AnaJbela Chav�s
(viOla) e Cléli:a V�taJl (,vio,loncelo)
interpreltou obras de Mœart, nvo,�
rak e RaveL

Entretanto eœ.tão mar,cados para
o próximo mês maiSl OlE, ISleguintes
conce'rtos: dia 6,. Carlo'S Franco
(f,laUlta) e 'Re,gi¡()lna VaJæoncelos
(p�ano); dia 112, ·Jos'é. de .oliveira
(flauta) e ·Re/gip.a Vas,COIncelors
celOlSl (piano); €Jffi 19, Simõe;s da
Hora (organis,ta) ; em '26, RaJO
Kya,o (trio de música de jaz!Z). Em
,g de Julho, a.ctuarão Maria José
iFaJlcão (violonceLo) e OLga Pratz

(piano),
A ·ootrada 'é Livre.

•

•

•

esquecer parcialmente o peso
das grilhetas com que a dita
dura salazarista manietou a

voz da Nação. A cumplicidade
de alguns gabinetes europeus
no isolamento do «orgulhosà
mente sós», atrasou-o comboio
da Democraeia, sobretudo de

pois da Grande Guerra.
Dissecado a nível nacional,

o problema turístico atinge
primacial importância na edi

ficação económica e social, Se
se sacudir o marasmo e recon

quistar o prestígio interna

cional, dissipar-se-ão como

nuvens no estio, as profundas

preocupaçõeado povo portu
guês.
o ministro Jorge Campínos,

actual responsável pela reiruteg'ra>:
ção, ¡e-stá conflante. Comseguírá {)IS

objeetívos, íntroduzímdn no bornal
vazio, o desejado. elixir da juven
tude turíœtíca ? O optírnísmo reve- 1

'lado em conrerêncías de Imprensa,
será frUJto de sondagens concretas.Í
ou romãntíco devaneio de díplo
mata sonhador ? as portugueses
jovens não acredítam em bruxas,
Dascrentes pela exp,e,riência de ati

tudes pevSiÍ!stentemente negattvas
Iterão de render-ISle, contudo, à boa
:M de 'quem acredita no poder de

recupe-ração dos 'seus cOoncidadão/SI?

Seja qual Ifor ° .resUJItado da mis·
são ,europeia, devemos 'esforç'ar-noisl

,.

�ULIO
POETA E ESCRITOR ALGARVIO

fm (V�r�l� HI {���' 'Off 1l61RV( (I U�B�A
A N.oSSA CaJ�ra Regional em Us

boa promove1u em 19 deste mês
umà s,essão comemorativa do cen

'benário do nascimento do pOoelta 'e

escr·itor ,lacobrige.nfle Júlio DantaJs',
qUe se revestiu de muito hrHho.
Entre 0Sl prese,nte's ,�am-se 'R 'S'r."

'.D. Maria Cardoso SLmqel�', !Sobrinha
do homenageado;' dr ..

Mberto Iria,
da Academia das C1êndas; ·e o dr.
MauríCio :Serafim Mq,nte.iro, pre
s,idente da Casa do ALgarwe.
Lidos o tex;to ,«,sagreis» e alguIllS'

poemas do autor da ,«Oeia dos Car
deais» pe�o secretário daquela ins-

INSTANTANEOS
DE ALBUFEIRA
A 'S carga¡s exp,1mwas colocadas

nas .pedveiras próximo das zoo
.

nas habitacionais de Vale de ,ser,vel�,
e 'Fontainhas, têm causado algumSl
sustos aOIS habitantes. Quando das

ex:plosõe¡õ1 em certatsl alturas, os

prédios eŒ1tremece.m, ,tendo alguns
'sofri'do el&tragos.

Seria bom que quem de direIto
vi'sse o que de concveto ISle pals,sa na

e·xprIosão de tais pedreiras, no Eos

carapão.
- Acà.ba de ·entrar em funciona

mento urna creche para filhoiS' de

operári� instalada numa das de

pendênci�s, 'do I . .o. S., >Deve-'SIe esta
obra a um ,grupo..de 'senhoras' e ao

pároco da freguesia..

- li: de lamentar que tenha ha
v·ido faLta de 'g'elS,so no hospi!tal para
tratamento de fra�tuvas 'e ainda
não se tenha conseguido ampü<ar
as instalaçõe/Sl com 'mais IsalaJs" ca

mas e ute'Il<S'Í!liol� 'C'línicos e de en

fe,rmagem, neces'Sãrios em certos
casos de 'emergência.
Nãq haveria possibiU'dade de

adaptação de urna 18aJla para radI'o
logia, ,equipada mesmo com um

apare1ho de pe'quena po,tência, a

utilizar; em caSIOlS1 de urgência?

o comandante·geral da P,S,P,
,Isllou o Algana
E S'l1EViE nos departam&lltos poJi

ciai¡g da Província o cOman

dante·-'geral da P-olícia de Seguran
ça ,PúbUca, ·coronel F,ernando Oal

deilra, que s'e fazia aCl>mp,anihar do
major !Pinto Lima ..

Após a inspecção, o coronel -Fer-·
nando Caldeira, ¡recebeu OIS repre
sentantes -do,s ór.gãos da informa

ção, cOom quem debateu p·roblemas
relaJtivOiS à indhsicipolin.a do trânsito,
semsdibilFz;ação dBiS .massillsl .pI'ofis�
s'¡onailS\, .ruído. €J outros Ique 'Se pen
sa aiect.arão no próximo Verão o

A1gaIWe.

por José Leal Branco

Porque não ·se aproveLta a

o.fenta de terreno .de um proprietá
rio ·das lFerŒirws,. o Sol'. Henrique
SantO's Losna" pana a construçãio
de um ilavadouro pÚlblico.? !Po.rque
não se fazem ,as Ugaçõ�si e rama·is

. daiS ,condutas. de águas, para BiS! re

sidêncialSl, evi,tando mais abertura;s
n��, belrmas ·e calçadas, junto aos

prédio's na zona de !Fe'rreiras· �e
Vale de Sevves?
Há tempos foram aberta� valas

(Conclui na 5.· página)

DANTA.

, tituição., s,r. Encarnaç'ão GOimes, fez
U510 da palavra o. e�critor LUÍI:: de •

OlLveira Guimarães, ,que referiu
�números aSlpe�tos da vida de JúHo

Dan1tas, 'que foi médico, profel£lSor,
jornalista, hUstoriador, dramatur

,go e diplomruta, tendo sido «um

dos maiores p,irntores da Hteratura

pontuguesa». A terminar ·afilrmQu

que, ape'sar de naJ�c'¡'do há um Isé

culo, Dantas, pe·rmanecia tão. vivo,
tão brilhante, tão fuJ.guraIlJte /que'
o.s Sleus detrllictores, afinllil invejo
S'O¡� ,e despelitados dos êxitos que ja
mais alcançara:m, conUnuam dirzen
do mal deI-e·.
No fim do ,s,eu 'tralbMho, o Qrado,r

recebeu fartos aplams:Óis,e foi muRo
cumprimentado..

Jornalistas estrangeiros
visitaram a costa algarvia,
do Canoeiro e Sagres
A OONV.:urE da Comissão Re'gio

,nal de TurLsmo, através -da sua

Secção de Turi'smo da Juv,entude, .e

aCQmpanhados pello 'Sleu responfá
voeI, Deodato iSantos,. vbs.i.tarllim lar

go trecho da cOSIta aJIgarvia um

jornaJliJsrt:a al·emão e Qutro holan
dês..Ugados à Imp'rensa univeI1S'Í
tária diOls s,eUs países, com JaI1ga
projrecção, apreC1aram, vivamente
intereSISlados, 'a beleza impar da

região, desde Carvoe�ro iL Sagres.

por F. Clara Neves

na reíntegração que coleetêvamente
se almeja, Continuando, perdulá
vias, 'a deítar no caixote do lixo
míctætívas com a íníãudível ínten
ção de sobrevtver económica, geo
grártca e politicamente, 'será 01

princípio do fim.
O turism-o deve ser encarado nã

óptica de UIm fenómeno socíæl pró
prío da época ern que � insere, a

coincidir corn
.

uma crilEle que se

agrava por circunstâncias 'que fo

gem, "por vezes" à observação de

govevnantes e economista's. Crise

cíclica, a que não. será €I¿ltranha a

ausência dos principios democrát�
cb¡;;¡ em meio. século.. oDe qualquer
modo, contornar as did'iculdades
adiv:indas da conjuntura nacional e

internacional, te,rá 'que ser uma de
terminante 'das maSIS,as rt:rrubalha
doraJs.
O nossji> Ituric,mo, 'lançado de

rampa,'] imprOVIsadas nas areias
movediiç8.!;:' de um oás·� rodeado de

(Conclui na 5.· página)

JORNAL DO ALGARVE, O QUE E?
A IMPRENSA LISBOETA E 4 Rf;OION4L
O ARTIGO do último número,

em que Amértco Alves de Sou

:�Ia alude às mil semanas de exis
tência do maior semanário da Pro
víncia, é motivo de satisfação de

'quantos a ele estão. ,Hgado,s. Para
béns ao Jor;nœl do A-�gœrve e votos,
de boa contmuação, num futuro

que 'S/e de's�ja construído por todos

nós, no amanhã cornum a 'todos QS

portugueses.
Faç·o aquí urrua crütíca .ao jornal,

. do qual !OOU assínante, Digo aber
tamente que o J'orrnail do A¡�garrve,
órgão de luta' nos tempos escuros,
por rs,sQ, muito apreciado pela
maioria dos bons. aígarvíos, amigo
das .suaiS' gentes, que dele fi,ze·ram
um órgão .de luta a bem do .Ailgar
ve e do 'seu povo, 'que entern'ecia
de saudade <JS nossos errrigraritee,
decaiu muito.

SO!}I1ado por um POortugal fervi
lhante ,em poliHca,. 8 para não des

tQar !in:Sieve com 'al.gum 'exagero,
nas "Siuás ,colunas temas polDttcOis
algo delS,actualizadQs e monocórdi

coos. Temas progresstotas,. é certo,
que ,atestam !bem o espírito cœnlba

uvo de quem Qs 'escreve, mas: que
.£Ie perdem na monotonia dOiS as,sun
tos ver.sadOis; pelos jornai¡� e· revis-

�

I F'ACTOS E IMAGENS I
-

PORTIMA'O
FACE À «NOVA VAGA))

Um trecho do centro de Portimão

PORTIMÃO teve rt'O' ·domingo u.ma

perts¡pf3Cftwal do que poderllo ser

muAltOes dOISI 86f'U;SI ·dOfYYlli¡ngf>8, de a;

pœrtftr de¡ SfJIfumlbro, 8'e, CO'I'nQ .!u:!

IMlpera, fœce. 'aDI .ea;celerwtle iIsIofuime>n
¡to. clœs\siJfvcœtiluo de agoira, o PorrlU
mJOInieJ'l'll8le 'OQrl'l.8>fJguÍ!r a.sIO� a(1

pritmeli.rQ ooc:œlão do fwtebol p07'tu-
guê.s,.

.

No aoon'¡n'l¡go, a cidl:iJde trotnsf1Jgu
roru,-is,e, ,com al animvœção prO!d1Mida
pelo jogo CCli'mJ o. Un4:,ã:o de Sam.ta-

PARA UM «DOSSIER)) _Me Fe Ae (3

28 DE SETEMBRO:
DI� ¡(nIIUIAr Df OIU�l�[�� À «MAmRIA �llfn[m�A»

Não tetnJho. dúmaas em Œfin'
mar que MO espe71aIVai de' modo
aJ�gum que al dtilnârwilca dia ;'000.
luçãa a fWel51.S16 œvamçœr :tão ra

pti1daimente. No ·emtam;to, 0!im4a
bem. q.ue tail aJC01'IJt'eoeu, pois
'Íl8>8o. prOrIJiaJ 'que Q M. F. A. não
estamal ,e!InIgamaJdo, e 01 potVo pOI¥'
t.u;gu� queriœ rrli6!Smw e.stm re

volu;ção.
V8JSCO Lourooço

O PROCESSO revorIucionário ini
cia-!se, como já aiiI1Inámos,

.com profundas contradições. À

parttda, nem ·quem dirigia as Qpe
rações mi,liltare,s, era ·capaz de pr.e
ver a evolução do processo, e nos

bastidores preparavam�se aJS jQga
das neceSlSláriats, parlli se ·entrar na
Sêuda poUtica, com o. objectivo de
controlar ou tomar o poder.
A Comissão Coordenadora do M.

:F'. A. <tinha proposto. para !Presi
dente da RepÚJblica o general CQsta
Gomes, e 'et�lte, de facto, foi 'qu&n
obtev,e o ·apoio, num plenário rea

lizado 'e,m Obi'do!s :ante,s, do 25 de
AJbr·il. No &lItanto,. a burguesia lti
nha que Jogar a sua cantada e', des
ta fOorma, VemolS' Marcelo Caetano

¡:tiLrmar, �<querer 'evitar 'que o po
der caJ¡,lsle na rua» e ,«pronto a ren

der�se ao gooer¡¡¡l Spínola». ESlte,
elemento '«ætranho» ao Movimento
das ¡Forças Armadas 'ena o trunfo
da !bur.guesia, que o 'apresenta co

mo o «herói! naJcional» e o «ISalva-

por Sousa Pereira

dOor da páJtria» .. Na rea'liidade, não é

pOor mero acaso. que o jornal «E:x
pres,so» de 23 de ¡Fevereiro de 1974

pUJblica .grande·s extractolS do lirv·ro

<�ontuga;l 'e o !Futuro»,. Tam!bêm
esbe Uvro, oomo já vimos, não. é
um acaLSo ,e, inc!ooive, a hipótese
de SpInola 'Se ter qUalSe proposto
co.mO can·didatQ da oposição. demo
crática, na farsa eleItQral de 1973,
que náJo faT levada à prática, são
boda um cQnjunto de ele,mentos 'que
fazem parte da .el�tratégia global
da hunguesia, 'que sentira necess,i
dade de encontrar UJIna ,saída pava
dominar o avanço das IUJtas ope-

(OO1'lJclwil na 5.· página)

rém. OIs eli:lcœlaib�tam;Q8 loooom grœn
de ,empeniho em não ISIlVilr d&f6'l;t·ea
doIS œa cornJfemda '''' c:onsciiem.t€18 roa
'l1!eoe8l8idU!de -de dœr .U! 'es\S1eI emp·"
'l1!ho uma: formva: oorroc.ret·a:, fi¡zeraJYYlr
-&8 aJcarnwœn1wJr de alIJIULta;da «clai

qu;e» ISlf.m¡;pœooam;t€l, qul;il, aMm ,de

wtliJliZaJT, p(Jf/'a a des·�ocalÇão, mwiltOIS
veícul<os œe q.U(J¡tro rollalSl, «mobiliil
zou» uma; cOmip'ol8ição fetrrov-iláriia
de nOIVe. oalrruœge!lnls� o qlUie ,tuero de

verla; 'OOlN'1'l8lpcmtZar a millis del um

(ConoluÃl na 4.· página) ,

Estudos das reservas

de ágaa do Algarve
O AEAJS'IlECIMENTO de água,

tanto aos centrœ unbanos

·como ao¡,;) rurais, corustitui grave
p.roblema, que o GaJbinete do Pla
neamento da 'Relgião do Algarve
tem procurado sOlucilonar, apoi'ando
'equipas de rtécni:c-os que têm vindo
estudar rus noss¡¡¡s reservillsl a;quí
feras.
Este ano" desta vez no BaI1lavoo

to, encontram-lSe nO. Algarve dOers

professQreIS do I[)epart'amento de

Geografia !Fistca da Uni,versidade
Livre de AimsterdãQ, 001 dns:. J. J.
de Vri'es ·e W. Gei<rnaert, que orien
tam uma 'equipa de 'sets estudan
tes num trrubalho de prospecção e

análise de água rec'Ol�ida em poços.
A p!lJvt.ir deste e:s,tudo em ·etstá

,gilo cOffiplem�mtar de c'urso, :será

possível me,lhor aproveiltamernto d8,¡g,
relS¡erv·as de águas 'subterráneas e

um conhecimento mais aprofun
dado da sua quaItdade ..,

!Paraloelamel1Jte está a ser efec
,tuado um outro. .trruba1ho por um

e.studante da Unive!1s-idade Lwre
de .A..rnlsterdão, IDepartam'ento de

Geografia Social·.

por José Manuel Belchior

tars do Pais, que ,são outro exagero.
Pode-se dizer que os russuntos, jor
nalbticOis são tratados de dfiferen
,tes maneírae, consoante a COil' polí
tIca do jornal, OIU jornaíís seguido
ves da linha ideológica deste ou

daquele partido polãtíco,
.

Há semanais em 'que novos jor
nais e revíetas fazerr» sírnultanea
mente a sua estreia, unicamente
corm camuüados e dlversos fÍIl¡Sl po
Iítícos que baralham por completo
o públíco, Este perde-ss na ímen

sidão de formas 'soh a9 'quais as

nótícías 'Sião tratadas, a maior par
te sem qualquer ínteresoe. Quando
não constítuem mera ,e,:peculação
política, 'conduzem à deturpação da
reælídade e.à total falta de credito
dos leitores, mesmo o!s mais escla
recidos·. Na tremenda ava�ancha
desta informação, o publico lelitor
já perdeu, com celI1te.z,a a sua capa
cidade de e",colha. Ao que,rer anali
:sar es/te ''ÜoU aqUiele as"unto poLíti
co., lVê�8e l,e·vado a sur,tent!!:r -riva
lidllides, c'Omprando vários jornais e

eXitraiinüo do confronto uma 'con

cepção peslS,oal dos fa;cto>Si que nem

seinp've (lorre,sponderá à verdade.
Os j-ornai;s esrt:ão ,caros e 'se os

c-on'slbantes desmenttdos de 'nQtÍ'cias,
origilnados pello UJso alienante' da

· mentira e ·espe,culação, conti,nuam,
o povo dá-lSle pOir oo'ganad-o e, in$<ll.
ti:sf�áJtQ, nega-loe a preis,tar aJtenção
àos órgãbJs de comunicação !!ociaI.

O público leli!;o-r ,gOimm. da 1ner

dade e da imparcialidade e não e,s

tá pava 'se,rvir de jOiguelte nas 'mãos

(Conclui na V pá,q;naJ

·

Decorreu em Lagos
a XV reunião
da «familia R. I. 4»

NUM restauran'te de LagOis de�
correu na tarde de domingo, a

«XV festa da familia R. >I. 4», que
reuniu numero,sOiS oficiais, sargen
tOl.!! e praçars 'que prel;,taram 'se,rviço
no Regimento de Infantaria 4 e no

'Batalhão E:xpedic·ionário daquele
Regimento ao.s Açores, nOlS' anos

de 1940 a 1944.
·Fizeram UIsa da pa.Iavra o Itenen

,be-·coronel Aragão Teixeira, que foi
o último comandante daquele Ba
talhão; tenente-coronel lRaul Fre-

· derico Rato., major JOlslé Manuel -da

Cunha, capitão José António Me

deirols, alfe,r,es AmérIca Bravo. Telo
e sargeIlltoManuel Est'eves Mourão,
·que pus.eram em relevo o sigrnifi'ca
do das reuniõel.�I, 'formulando rvotOIS

pela ,�/Ila ·continuidade, r,ef�riram
episódios da vida militar nQ's seus

tempO¡l1 de' jovens, :brindando pe,los
prels,en.tes e pelos 'que, por impediI..
m�tos -de vária ordem, não. ,tinham

'

podMo comparecer.
'Por último falou o or.ganizador

das reuniõe,s, !sr. Camilo Baptb�Jta,
que, após .1er -divenslO expediente
com estas relaci'onado' e se ,congra
,tular com a opresiença do,s parti'cii
pante's, anun·ciou a próxima «festa
da família R. I. 4» para o quarto
domingo de M'aiQ de 1977.

/



JORNAL 00 ALGARVE

A «CA-APSALGAR,
COOPERATIVA DE'TÁXIS

Comunica que, na sua linha progressista, no ramo dos

transportes de aluguer, fez apetrechar as suas 9 (nove)
viaturas com o sistema de rádio-telefones.

Dando assim à população:
- iMaior eficiência nos' seus 'serviços.
- Maior economia de tempo.
- E maior segurança.
Presta ainda à ipopuláção um serviço permanente

em Vila Real de Santo António, Monte Gordo. e Gacela.
Sede na Avenida da República, 91 e 92 em V. R. S. A.
Tel. 40'5.

CRÓNICA
DE FARO

JOAO LEALpor

Dois concertos numa noile

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.as, 3.··, 5.ao e

6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car

los I, n.O U-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTlMAO

Em BENSAFRIM
EiSib8ll:}eŒlelcdim;enJt/o m!iJz4tJo ldie lIIlJelI'�

e;eaœ:iiais, Jbe:cidJoC'l, �bo:8ilhalClOlSl, ]jo!UÇalst,
vddir'oa el \Outros. fUIl!diado eIIll1 1904,
1I()'call�a40 Il!a palI'lt'e mails <Cieinlt!'all
da piJlv1oaçãJo, ,biem afll1eguietElado,
modJelJ:'lIl!i¡zadJo, arl1l1eillida-lcle< 10!U 'VillilldJe_
·lEle o p'l'Ó[:l'I'lilo 'eidM1cio, pOll" og .dio
nlQl,3 nruQ pl()!clelIiem <el<ltaa' à me/El1la.

O')llIta¡¿t!a¡r com i() prolpr:ileitã:r'io,
AIllltóJ:lii¡ey IS. iBagro d'Diva, illO �OIoal,
ou pleil!o itJe[lelfloll1le 67105,

feos
'õ

tarde de cinema, «Os Ela:P'8itos bran
cos»; 16,05, iEurovisão - Autorne

billsrno; 16,�5, HOIje há palhaços;
17,,3.0, O povo e a músiJca; 1'8, TV
rural; 18,30, '«Uma cidade ao fun
do da estrada», sérde fiJlmada; 20,
Rock em :Sltock; 21,;40, «Gente dee

conhecida», série ¡filmada.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-IPax,

hoj-e, «A mulher Indomável»: ama
nhã, ,<�Maci;slte contra os rnocstroe»:
domingo, «'Inic.iação sexual de Ca
sanova».

,Em ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, amanhã '«'A matulona»: do

mingo, «Helena, a grega».
.

'Em ALVOR, no Cinema 3 Ir

mães, hoje, amanhã e domiago, «.o
inspector ,Martela:da»; terça, quar
ta e quínta-éeira, «tRelações escal
dantes»,
Em FARO, no Cinema �Santo,

António, ,h:oj'e, '<<,Esp'ada relâmpa-:
go»; amanhã, em matínée ,e soírée,
«Decameron»: domingo" 'elm mætí
née e soírée, «As: viúvas alegres».
,Em LA.GOS, no 'I'eatro Cinema

Império, amanhã, ,«,Ma:tem Djan
go»; domdngo, «A senhoe-a ISlaibe da

poda?»; terça-reíra, «O marquês
de Sade,»; qU8irta-frura, «Eram to
dos fi'lhos da mãe",,»; quinta-feira,
«[)fáJrio intimo de uma mulher»,
Em LOULÉ, nOi Cine-Teatro Lou

letano., amanhã, «A fUgia de Tar
zan»; domingo, «JU:.'3tiç-a de mu

lher»,
Em PA,DERNE, no Cine-IPader

ne'IlJ!:::e, amanhã � domingo, «Me,te o

teu diaJbo no meu infel'Iw»; qurinta
-fei11a, «Dias de perigo»,
,Em PORTIMÃO, no Oine-Tealtro,

hOlje, «.o cio»; am8inhã, ,«O ISlargen
to Rompi,gU:Qni»; domdngo, «Clube

privado»; '8:elgUltlda�fedra, «.os ir
mão,.::I de sangue»; Iterça-tf'edra, «Os
dOlis !):}o.mlbe,irool»; qua:rta-Ife,ira, «A
fúria dOl deElejo»; ,quinta-¡fetm, «A
mulher indomãveh>,
Elm S. BARTOLOMEU DE MES

SINFlS, no Cine,-,Tealtro Jo,ão de

DelliS, amanhã, «klamo»; domingo,
«O raiNy dai,' 'gozonas»; terça-feira,
«A cólera do vento»; 'qulnlta-tf'eira,
«O magn8ite»,

'

Em SILVEIS, no Cine-Teatro Sil
vense, hoJe" ,«'s.exOl ,a Jacto»; 8iITla

nhã, «Cinco patifes/em fuga»; do

minlgD, em mabinée e sOlirée, «!Em;-

- ." :?"'\,

. '"

Em ALBUF'EIRA, hoje, a Far

mácLá Piedade; e até sexta-tetra, a

F'arrnácia Alves de Bousa,
'Em FlARO, hoje, a F'armácta

(Paula; :amanhã, Almeüda: domingo,
Montepio; segunda-feíra, Higiene;
terça, Graça M�ra; 'quarta, Peret
ra Ga'go e quinta-feira, Pontes Se,

queira.
Em LA.GOS, hoje, a Farmácía

Ribeko Lopes; amanhã, Lacobrí

:gense; domingo, :Silva; isegunda
�feiJI1a, Neves: terça, Ríbeíro Lo

pels; quarta, Lacobrigense e quin
,ta-fe�ra, ¡SUva.
Em ,LOULÉ, hoje, a Farrnácla

Confiança; 'amanhã, Pinheiro; do

mingo, Pinto; segunda-reíra, Ave
nida; terça, Made,ira; quarta, Con-

fiança e quínta-êeíra, Pinheiro>,

COSTUMA
afirmar-se «o que abunda não anuía.. .», mas ,Em OLHÃO, hOlje, a F'arrnácía

. desta feita assim não sucedeu.' Referimo-nos à circuns- (Pacheco; amanhã, Progresso: do

Itâncta de, para a mesma data, à mesma hora e na mes- mingo, Olhanense: segunda-éelra,
ma cidade (neste 'caso, Faro) estarem marcados dois concer- ,Ferro; terça, Rocha: quamta, Pa-

. . checo e quínta-reíra, Progresso.tOS. Sabidas as carências que a Província tem de actividades ,Em POJ1TIMAO, hod,e,.a F'arrná-

culturais, este caso de «sobre-alimentação» é verdadeiramente oía Central.; amanhã, Olivelira Fur-

estranho e o resultado viu-se:,
I � --:

t8ido; domingo, Moderna; segundia-
um dos' conceIitols teve de ser li �feira, Carva1ho; Iterça, ROisa Nu-

,

Albe Pi Ca·... I nes; 'quarta, DÍi8iS 'e quinta-tfeira,
altlerado. Para esta duplicação fto res ufa OeDltr8il.
ante umafase da vida n8icional E:m SILVEIS, hOlje, a Farmácia

d· d" al dis Guerreiro; amanhã João de Deus;que evta ser c e raClon -

MÉDICO ESPECIALISTA
e .até quinba-feira,' Ventura,tribuição e de certa austerida-

de oom plena condenação de,
ga,;,tOEI .superfluos, somO's forç8ido
a dienu'llIro8iT iO aGootle;CiÍIlllJ8inltio, el a

pedir o término de uma contmua

iIDip[10IVliIEl8Jçâo, que o me�imlOI é Õ!iz,e'l'

de
. l,allJ¡çao:- '00 ,aClO¡nJtre'c!i:mlellllb�3J em

'C'i.Jnm. da ,biora, E 'llIeml :sle!qulffi' é jIUlS'-,
tificável o prebexto de serem duas,
enUdaJdes dif'erentel�1 a organizar.
ei3,tJaiS PIl"OlmIOÇÕIe!S lC!Ullbur'añJs.

. AIoOllll�21C!é1U qUie a .s,�Cl'iél�8iTia die
_EiSltadO dia Oul:tuI1a tmlUXie aFamo

o VIal!iKJlS!o ,e lPr'eanrj¡8ido QU8II'Itlelto die'

OOil'd8J3 de ,Liilslbol8i, ;paTa >8JcltJuar llIQ

T.ea:tlrQ IJtJthe3. A!GoinltleJC!éIU Itlambém
que a Fundação 08ll0UlSIte Gulben

kiœ,ll1I ·ætTwé\Si det:l :sieJUiS S,e!I'VIiÇOO die

M1lLsfuaa, q-ue:r'.iJa pl!',O'P'OI�CiíOlIliaJl' aJO' plÚ -

,

Iblli!oo :ailig:aiTIViiO Uim dcmcerlt,o 00 Il'!e;--.
ta'Uradia Ie mOllllulmenlbw órg¡j¡o dia Sé'

Oàl!ls,diral de 'Farlo, le�elculbaJd¡o pleiLo
eiXcelente organi:srta Ltbertin. Numa
cid8ide da pTO'víncia, a exaentrici

dladJe dia maJrcaçã;o die, àJo,r.Sl ICOI!l!Gffi'
,tos para a mesma hora, pareceu
-<nos inv-e.r'olsimil, mas assim",acon
,teceu.

,

O orgaJIlIh:lt;a ret/llIlno!U a 'Liislbo'a:
sem r :e¡f1eIGIDUia,r iO 'cOIl!de¡lit)OI, 'O qUiM dlõ-,
Cionr.ea'á ISIm -mJeIa¡]OIl dOl 'piróXJi:m:o.
mê/SI.

..

É IEjV}d)e!nJte q!U!8I ;Ele '08 dOJilll acronitie
Clime<nJbols, por ,r:aJzq,elg eIslptelc'iaI.íSlSQ
maj8, lti;n:ham rml2L1I111O que< S21I' IlIaque-,
la ,data, do. ,que duvidamos, seria,

pr,e\fIeli�V'e-l oipIttaJr ploo:- dUI8l5i cidade3:
d'i!ñelI'lell1lb'IS1, já qUle'. :Sle iPIOl1tugull Illãicx
Él I8JplSIl1ta1S LiSibola, <01. Al.ga,T'Vle não

devle ,SI& IS!Ó Fam!). .

O Conserva:tõrdo Re,gional de Mú-
'"lÍ!ca, 'com o 'P;pe�jUígj¡o qUIe Iihle advém
da :�ua acção lei da ;�Ula f;UlnçãlJl, pa-:
I"ece�ilTOO' a €Inti-dade illldlk'8ida :pa¡ra"
à iIIlIDgua dEl um IS,eJrviÇIc)' RiegUiomal:
de Dina;m]j'e;açi1o OullitllliI'laQ" :CIOOTde-·

. nalÍ' 'l'IJbà¡s �e'aIilZalçÕ!es: lEl Í'ffilp'e¡ddr qlUte'
'duplicaçõe¿, deste género, co-m ,evi-,
demlME/3 'e a;s:sUlllJ8ilados prejuízo\>, 'S/e

v.o,�tlem a repetir,

Sérgio Farraj�ta R8mos
Médico'dermatovenereologista
Professor agregadf} de Medi

(lina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS'

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 2 33 98 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

DELEGAÇÃO EM FARO
Rua Ataíde de Oliveira, 105-5.°-'1\

Partidas e chegadas

De p(Jj,8l8l1Jgem por VíZa Rool de
Sam.to ArnMlI'IÆo eeteoe na n08lSâ Re
âacçâo. o sr. José J,o:œqui)m Bomdei
ra. V'Ire, nO�1810 I1Jsl8tilnamt'eI enn IAJsibo:œ.

,Farliclas
DE SERVIço

Televisão
A1gum8iS rubr-ic8is que pode·rá ver

rro 1.0 Programa d'a R, T, ,P.:

Hoje, às 1'3,,30 hora:s" «Pipi das
,me-ian altas.» série filmada; 21,05,
«Ter;a 'a tru-I1a - minha ge-rite»
(,concur:£lol), :seSl.São dedicaJda -8,0 dLs- i

trito da: Guarda; 2,2;1'5, Cinema-76,
por Alfredo Tropa,
Amanhã, às 14,40 ho,r8is, F8Ilar

de educação.; 15',,30', IFungaJgá da
bichaI1ada; 1:7, 08iIDpe.on8ito Nacio
nru1 de B8iSquetebol - 1," [)I:vti:são;
18,,45, C<IDce'rto peJa Orquestra Sin
f'ó-nica da 'Radioitelevi'são po-rtugue-'
."Ia. Be'et'hoven ('«SInfonia n,O 1») e

Moe;aI1t (I«Concerto em ré ,maior») ;
19,40" «A oa:sa die Jalna», série fil

mada; 21,05, nOIÍJbe de Opero,. «.o
barbeiro de Sev,ilha», de Ross,j"nL

IDomingo, �=I 1'3,,40' hor8is, «Hei

di'», dels,ell1hos anim8idQs; 14,.15, Eu
roviJslão - AUltomOlbiUsmo,; 14,4!5,

Dualidade que garante
-

colheitas de qualidade

I�.., l
'

-

l I: COMPRI\IHIA UI\IIRD FRBRIL, S.R.R.L.
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o INSPECTOR MARTELADA
Não WOOll1lS. a men. 13 amoo

Die 1 a 3 die JUil1ibio

'. Relações Escaldantes
LnJbé�ddrt:o a men. 18 aJnI�

ESlt,e frUme Dontrém oenCl)S

even;f.ll.U1¡'ltme'n¡t,e CMCO/n:,f.1es

Die 4 a .6 die JunbJo

MEAOLY, a Outra Mulher
el Alain Delon

Ni10 aiCiOll1l-'\, ,a men. 13 81nOIS

A SEGUIR:

o Potro Vermelho

AR CONDICIONADO
Sessões diárias às 21,30 h •

. Respeitam-se as marcações
até às 21 hora:s

Biblioteca
A JUJlllba Di:S1trr:iltial die Faro OOIlUU

nioa àis p�IEI:tO,a.J inlbelI'Eisl8adals qrUle a

BtblltobeCla 'El A.l1quWIQ DilEltmilba:l, 00-
!'181m ltir8in¿lt1e1r1i:dioIS palria a RUla die S.
P;edrlo ni, ° 12 lEan ,F1atI'lQ, Ie iel,ltão wllea'
trw a:o púbtiao dell1ItrlO dals !hOll'l8JS
rlJolI'maliis die lSeaWiçOi (rDodios O\SI ddIaJs¡
últ¡:!iJs dialS 9 h. ,e 30 ID, ãJs 12 h, e 30
m. 'e dais 14 ,h, às 17 h. Ie 30 m. e
a,oEl SiábaKliol3 das 9 h. Ie 30 m, àlS 12

, h, le 30 m.).

preeta-me p teumotordsta»: terça
-feira, «:AJs¡s,im até dá gostoe : quin
ta-reíra, «IAdeUs irmão cruel»,
Em VI-LA NOVA DE OAOELA,

no Cíne-Cacelense, amanhã, «Drá
'cula, prtsíoneíro de Frankenstein»;
domingo, ,«.0 belo monstro».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cíne-Foz, amaæhã,
«'Que demónio¡.>1 'Sle ocuetarru na es

CUlI11dão?»; dorníngo, �<ú.Dtimo bei
jo»'.

do (P!iJJar Capela e do Isr. José Luís,
resideute¡s¡ em Espanha.
O funera:l ereotuou-se da ,tgreja

da 'Mi,�éricóI1Ç1iia em Faro p8iI1a O'

cemitério da Esperança, na capí
t8il aLgarvia e constttuíu sæntida

manífestação de pesær.

Necrologia
José Luís

Faleceu no Hoepstal de 01hão o

antiga campeão do munde -de luta
livre, José Luís, de 5,6 anos, natu
ral de IAJlje.zur e reSiÍd\mte em Faro,
onda poseuía uma pequena unidade
hoteledra,

Figura conhecídísisíma nos meios
mundíaís da Iuta livre, efectuou
combates 'em mul'tos paâses, con

-qui:sibando vário,s Utulo,Si e cíntu
rões, ¡EI'Ia filho da sr.' D, Luísa da
Encarnação e pai da 'sr." D. ,Maria

Casa vende-se
Situada na Rua Bo.rda de_

Água da Asseca, n.O l4-A e 16
e na Rua João Vaz Corte Real,
n. o� 11 e 13. Tem dois pisos
com vários ,compartimentos e.

garagem. -Trata Jaime Costa
- Rua 31 de J8ineiro, 3 -

TANIRA.

Poderá recomeçar em 1 de
Junho a greve do pessoal
da hotelaria e turismo
Na Isede do <S,indicatD dO's Traba

lhadO'res na Hotelaria, Turismo,·
Restaurantes e SImilares do s.ut
deconreu uma confe,rêncta de Im
prensa a ,que asslisti'ram OLS¡ dird
genlteEI s�ndi'cai,s de IFlaro e Lilslbo'a e,

das comissõe!8 de :traJbœlhadoresl das
empres8is esta;tizad8iSl" 'que re�vind¡'
cam a 'abOtli,ção do -C<ID'tr8ito 'colec
Uvo de trrubalho de 120 de Junho dOl
ano :findo" ,pois e,slDe estabelece--1h'eI�1
reg.íme eISlpe,c�al, com tabela: ,saJa-
ri,al maiGI >baixa 'que -a dOlsl trabar
l!b!aJdores do 'sector hotelrurq pl'i
v'ado.
Na reunião fOli salientaJdo que a

iniciativá do pedido de, 81bollição do
G<IDtrruto'SiMU do Sindtoruto de IF8iro,
onde fi'ca a ,maioria dos !hotéis s'OIb
inteI'Venção do ,Elstrudo e 'que a gre
ve do pes,soal da hOitelaria, I!>uspen
sa na 'segunda-feira, recomeçará a

p8irtir die' I do próxima mês, Ise 8iEI

preteIl!Sõe,s do rerfer�do pe,ssO'al não
forem atendidas,

Agostinho Duarte Pacheco

Em Bensaf'rírn, onde resídía, fa
leceu o iSr, Agostdnho Duarte Ba
checo, de 52 anos, comerciante, na
turæl das Alfarrebraæ, coocelao de
Aljezur. E'I1a casado com BI ISII'."
D, Leonor do Na:scimento Casta,
profeasora oñcí'al e piai d8ls meni
nas Ana Paula da Casita Pacheco
e Marta Leonor da Costa Pacheco,
arribas estudantes, do ensíno secun

dário.

As famílías enlutadas apresenta
Jornai do Algarve, sentddos pêsa
mes,

lolas
De 19 a 21 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS .

Cajú
Rainha dio. SuI .

Flor dio. SuI.
SUlI .

Liberta ,

Alecrim
,

Vandinha
PrÍlnce,sa do �Sul

38800'$00'
16600$00
8800$00
8200$0'0
3 800$�
3400$00'
2680$00
2400$00

84680$00

De 15 a 24 de Maio

OLBAO
TRAINEIRAS .-

NOVa Olarinha
NOiva .sr," ,Pied8lde
El:3itI1ella do Sul,
Maria Rosa,
Amazona
Audaz
Diamante
Alee-rim

,

Princ-e:Sla. do Sui
Arda,
Br,Í>sa ,

CajlÚ .

Ponita do L8idor
.

F1a.riJsol

Re-sta.uração
v>andi:n'ha

22,3500$00
166616$00'
8:2300$.00
79800$0'0
78800$00
78,50'0'$00
76800$0'0'
430'00$0'0
3960'0'$00'
8:450().$00
32,300:$00
27MO$OO'
1601'15$0'0
14 580$00'
80'190$00

, 4140$0'0'

T�espassa-se
Café Restaurante Império,

com.Qu sem existência. Admi-
tem-se ofertas. Motivo ter que
ausentar-me para -O estrangei
ro. Telefone 87 - Vila Real
de Santo António.

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 2 22 81
- CASTRO VERDE.

Tota1 1 0'0'6 0171$00

De 1 a 15 de Maio

QUARTEIRA
AJntes dive,r,s8is .

TRAINEIRAIS .

João Pedro. .

S. Paulo

1797279$00

98635$00
34626$0'0

1 9'30 540$00TOitaL

Terreno
Pessoa idónea deseja tomar

de arrendamento bom terreno
com á:gua suficiente e a:cesso

fácil. Possibilidade compra
m€diánte facilida'des. Carta
com pormenores a este jornal
ao n.O 41'5/76.

Restaurante
Ra Estrada de Olhão
Trespassa-se ou arrenda-se,

com habitação. Te�ef. das 9

às 10 - 24347 � Faro.

SAIAS,IRMAOS 8.. CIAuLDA.
Casa fundada em 192e

OLHAO PORTUGAL



2&- 5-76 ,JORNAL 00 ALGABVE s

CINE�DISCO
o que OUVImos no nosso gira-discos:

URI.AH HEEP
\D3Jlla '00 1970 a fWrniação do glrupo Ibriltânæoo URJIAtH. HEIEŒ'. OotID

Ken .Hensley -t teoías, g'uli:tarra e voaj, David Byron (voz príncípaô),
Mærk lClaIike (gUlrtl8iroo¡�ba,iX!o), Mtek Box (gulitirurra-,,,'otlo) e Olihl.e Oh>iO!ll

(:balt¡e¡rua,) as UlRIAlH HElEP .crtamalffi um' leiSltHo de músíca que 'Sie piO\
det'á'tperlf'eti.ltlaimelIJ!lle d€lSilg1rualf por «hard-rock» sle ben:: que baBltlamJ�le 519-

fVÉlfiieàido, cæracterízado funélalmenlbalmente por um un�SISIQlnO da guitarra
e dó 6I1gão� :e:feti'bo<l leJlle0fJr�'ll!LCÜIS bem CO[1JCleibidJ,O� :e leI�tplaoba'cu�a;r:esl ISIOIOSi

de' gu,�tlaJI1I1a 'dle Mtiici{ Box bem æpoíados pel,o, 011g8iQ de Kieln H)e:n¡si].elY;. O
grupo iSlOIfI1eu ínícíaâmænte 'duas modtfi'<:açõ�I�I: PaUll

..

Newton el. Keeth
Baker sUlbSltttuka;m IOlaI'ke ,e¡ Olson na .guítaora-batxo e batería res

pedbivámJente e �ós' dUlas dlligI1e:S(s,õe� gtga;n'tJets (uma pealos E. iU: �. €I

ouil¡m 'Pela Europ8i), Newton e Baker fuIiam por suæ f\1IeIZ; 'SUlbsltiltJuIÍldIÜlS\

o primeti:oo piOr Gary TlMJn '(lelX-Ke'ef Harlbley Band) e bi segundo �0'I'l
Dele KE.mgl]¡3ikJe ItelX-rroJe Fla:t - grupo qUe! im.Cliælmenlbe iIliCiluæu 'bambem

Klem HensLey).
.

.

iIDm 197'3 dJepKij;s de UIIi1Ja tIiiunf8i1 (�tioíltl'lIléleo> tpletlOiS l�tadJolsl iUm�lsb
o Igum¡pO e:dLi:tou o SIOO' :te�cej¡oo Waibælbio de 'Ionga dJUtI'açao ,claim 01 ItJíJllu

lo g¡enérãicPl � Thie Mag.iJcd:a.ns lBiiI':thtdl�y ,( os 'aJD.:tle�'O>rtes\ LPea c�ama
vaaní_Sle K(IYery �a'V1Y... Very HUmible�> - «SIaJ.a!3!bUll'y» e «Demonts

8ll]d WJ.!zaJrdJSi».
: ,NielS1æ :m¡e�nro 8¡no o «il:eadler» do �pameil1to KIeil1 H�nsilieiy g;t'avo�

o IseUi 'P'riim.e�ro K('long-p'�ayin.g» a; solo e os URIAH Ite,rmm¡;¡.,am a, 'l'ei-

Itura. do SIOO n'OlVo LP - SWielelt FirtE.leldOtm. ... . •

,Se.nJSti.velmente la meio, de 1974 saiu a' quarto'. e' e,speçtacular atbum

W>OIIlIdtel'WloJriLd - ICa:Iia¡clbelI'liiZado pela ICI"l€�c;ell1itte' plIleo:cUlp'81ção; die Hlensle!y
com 'O� té>nue'S"laçolsl entre a fantrusia e a rerulidade ...

,

IPo�¡teriormen ..te !Swu (Uri¡¡¡h Heep Liveo> que'reuniu ao Vivo. uma co,-

le'otJâmiea dJol& m�s êxætlOs do'grupo att.e à aàit�8i.. .

..

'�97'5 ma1'0a o regre.S!slo dos URDAH BEEP as, llda¡s¡ mUis,¡;c:a�s e:, aos,
êX:<i:tü>s nas Itabelas de vendas, com a p,wb,ztfJ.caçiio' aOi á�bu.m' com o ,ütula

R!E,TURN TO FIANTA,SY, e ç1:0 ,srimgle com ais ,te,:rnas PRIM'4 DONNA

(e:x;tmwdQ deSIte últtmo Mbum) e ISHOUT IT OUT.
.

O gJI1UP¡Q é IlIcltIuiaJl;rruen'Pe 'Cbtnl.Slti�uído pOii':
tDAJV\I:D BYRON - ,Y.oz prmCLp'al
tM!IOK BOX � Guilllar.r8i-1;"101lo
''iÆiE KERSiI:iAiKjE - Haberla, per,cUlSI,;::ão, 'VOrl;

.JOHiN WIDTTON - Viola·-tbaixo, meillü:trolD! e voz.

N .

O ,4 - coord�nado por Vitor Manuel

I Depoimento de Jorge Sanjines, realizador do ccA éoragem do povo»
- -S,e 'I1ev·il1mOl� aia seus fHm¡eiS

um a Uim, diSltmguillmoSi uma 'elVOllu

çâo, ucn {jaJmtinlhto! ,3JSCielIlisdlotnJal para'
.

uma tornada de consoíêmcâa maís

dtg¡:;JJa ,dia realildadl=! polÍlttca bolli,via_
'

næ: nesta ptel'lSlpletCltlilVa, como dielfdDJi
.ría os ISleJUISI ,olbj'e'clbiI\TQ13 tua <�OQir,agem
do PloivO?»

.

- «Œ'odJelffi def.iJnitr-ISie assãm: aJI'

ranear 300' e;squell:lilmJeIIlilJo aioonltlélO:r
mJ8lDlbOiS que não dievem ISleII' Ielsque�
oídos acocrJltJEICiiIIllemlUQiS \Slolbl1e1 ,QISI

qUlaJild Ise' IllainÇOU um véu die ICOnteu

sãoü le .de flaJIstdooe; al'renCai.r 181C1 telSI

quecrnmenlbo >SIiltu3JÇÕE.lS hiJEltóIiica,s eS

l�câaJiJs, lJ:lJomeLSI IqtUle dievem f�caw

(III e últllna)
'ms-ariltlols Il!O ldvro dia jUl$tça dio po,
vo. AnitJelS' dia' anaas, ,etlQPlàia¡¡¡r 00 pa
pel T£[l'I'iesentooo pelo ,iniilmigo im

ip'eriJa;Œtslta no desenrolær OOSi 8iCÍÜlIl.

ItediiIIlle!11ll1os, onamar 1e!..'\ge mimd¡glo
pelo seu norne, mcstrar que é ele a

cawSla" a fonl!:ieI, a 'OiI'ig,em 'dia IIlEpnes
,são Su¡,\teJmátl::iœ die qUle é viJt'itma o

,p.¡'ollell1airiaJc!io das mdnais, Moos ()QI]1'

cl1E'júamemí1Je-: procurâanos 'ElVOC8!I' fa.g
'rnal;:ISlaweli dos rtJIlàballihJooolIlels :boN
vi.8.nJOI3 - OOmenol. diei mOllltiol", a' ñe

rida3, 11€lSIponsfuv,eti:s, dJaitJaJs le Id3JUi,;ía¡s
;-.' tpaim inlsiEll1ilI' no mMI_;¡ Ir,eIClemítJe¡, o
da .DJOIilbe die .são Jloão IElm 1�67, Pt'0lr-

que é esse .qu,e revela corn mailOlr
clareea a; marca dii) dimple¡riaJiEmo.
Além dii;slS'D, esta ¡elX:pilli:c:&çã¡Oi pode
le,Sda�elCielI", 1j¡3JI1ijja para I()IS; IboliIVtiJa_
nos com¿ paira Ô públdoo do exte
,rio:r, a relação hiiJSibór1c3I cam a

guer,r,iJltha die «Ohel», já que, pam
aqueles que 101 1PI10VICIClairam. o mae

is<3JC!Íle IhaVle¡r1a de secar 'a f.o�teJ de

'8lpo!io mrutlewia:l lá moraã qua 013> mã

neilros '21e IltI1€lpa.'raVlam para UlhelS

gJananiIDr. ,mineti'I1OjSl 'e:nJl1ne as! quails
as lutas ,e !3iSl v�llóru:aJ�, dia" 'ClDlmba
tentes ltinham eOlmeçado" It lançar
as !setmeIJiuelS da �\el!l!dia 'e da ¡fé.»

Comunicado final
«,Aa firiía!h:(laI1e1In ,al!! OOlJ:lJvlersaçõelS

Ibé!I'jlC8.1if die' ·Oill1elma ,aOIllslbiltuilu -'se"
com .ai'.a¡pro.vação da aSlsemtblei:a de'

ass�ISlbe:nJtí�, Uim Sieóre¡ta'I1it3!do (JOIffi�

pd.:Jtio p.olI' peSiSlOa;g ytincuLak1ais a dilS'_

Un:tQ¡� 's�tQrte,Sl 'da' cinematografia
dOl., ESDa,OI81S :e!spanlhlal 'e pOiIitulguês.

,IDstle S¿IC>reltaJ:'�d¿ iia;z oOIll':ltlar Os

'Sieguintes pontolSl: 1.0 - que o seu

,ca'ráCJúer', é . piI1?IVi:SÔI'iÍiO,
' pediD' ,.quel a

:sua ',tãJrêtf,a mal1s ilmeldiJata é ¡J, aJp'glr
!1'edçoa:,men,ta 00 m¡Ejsmo', 'emJC'()!Iipld
,r:anld;a :nioiVoas .pe�stOa.s I1e¡P rle!sle>Ilil1àti
vas dos di;stintos sle.ctores. pro¡f:iJs's.io-

As
.

últimas gravações
,MOACYR .. FRANCO

No Instituto Alemão
ANTOLOGIA Ciclo dB'Cinema

A TV é prejudicial Volker Schlündorff
aos estudantesAnti'Sita ht8!Su!LeiiŒ'O ,CI,om C3X,taz. 'SRtI

-3.;IllieII"Ii,aaaro, tem setm¡p:rte: IllIOltiVOIS
de . interes'sle, ,meSlmo. uma nova

a.ctual'iidà;de, co.mo podemos' com
prov"al- ouvindo '«!CanoaiSi do Tejo» e

«(Maria ,sem PelrdãQ»., ,

Não percam eœ>te (Œ'IDglle» este

reOifonico, ° 7'2�,4!2', da, Copacabana.

A ,ÚellelV!isãlol 'pil1ejui(]:iioà. ¡OIS ,esltudos
e as ntOillaisl iI1els.selll:tJetm-iSei do itletmpO
que OiS alu:OOIS p,¡¡¡sSI3tm di:anite do pe'
qu:enQl «é'oraJll»>, s!egund,o xleiVIeŒ3iffi 'as
cronICJlul�õ;e¡S de uma leiSltattlílsitltea �e'"
v&lJa¡ 8i IC�UOI !!lO 'LiJceu die WiJElOIU[

bUiIlg ao lonJgo de mdo 'llIffii llIilia IeSI

coI.ruI'.

'E!f,eCltilv'a;metnlte" .oSi leS!l:iudaintieSi da
quel'e liceu, que ,vêem 'IW, durànte
uma hKlTa; pbiri Idda, a;lcarllç3iffi mé_
dt1�SI �s!OOlltaJl'les die 12,'5 NlællOll")eiSl (num
máximo de 20); 'Os que lhes consa-'

gram 'eIIliUr,e ullIlia le drua¡s hOlI'WS apte!
n:aL9 OO[lIS;E.'Jgu� lffiéàlitalS diei 10 €I OIS

qUle u�ItiI\8lplaISiSlam illS dUlas hotrtals¡
baJiOO3iffi p!lira; 9,5 v.al:Oll'eJS.
A média das notas obtidas pelo

co�junita d�is; 424 ailIuin9tSl' dio 'L'i!clffil
fod die, lD,7. Ibe¡ndlo< ,'(JI 'e�udo eslta:1JíiSl
bico diemo!lljsibrado. ttamibém qUie' 30

pOII' eenito dos lælunols vêe¡m itlel'eIVL-'
's�o matits, de du� hiOras dJiárt8iS e

que apenas 11 por :CiemJto ·elstã.o, me
[]Jos die uma hOI1a trenll:!e 'ao 'alp3:re
lho.

Armazém
Precisa-ls>e para guardar

mobília de café.

Re,slposta a Mercado 1.�

de Maio, 8 - Vila Real de

Samto António.

Escola de pilotagem
dovAero Clube de Faro

(Da jo,rnal O Século)
Concluiram ,com êxito. 'as provas

de ex,3iffie,,: OI�tendo O!S ,«Ibre�bs»' de

ptlatos civis, mats ·cinco a)lunos' da
Ets1cola de PH:obagem Ido Aero Clube'

de ·Faro. El�VIa..�s·e 3JSS1m par,a 49 °

número de individuos brevE.ltados
art:ravés daqueLLe centro, que tem,
como linSitrUitor o ,comandante Fer-
nando Bagufuhp. __

as novOis pilotos Isão: João Mãœto
Moitiruho de rAIme,ida .Pombo ILopes,
Osvaldo ,dos lSantos Brito dia E'on

seca, Joáa ()'1tveira' dOis ,SantOlSl.
João tOElé 'FerIl8ld.e,ira Oarrusca e

Luis MailUel Pessa;nna, MedeirOIS
H�nriiques:

'

V·snda· S8
Quotas de lavanda.ria com

10 anos de serviços. Revel,am
-se todas as técnicas de limpe
za a seco e a molhado.
ContaGtar para a. morada:

Rua Infante D. Henrique, 97
em Portimão. Tele!. 23366.

:. isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

<"���, lO�um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOS,E GUERHEIRO .N�TO&FILHO�a
Rua Padre AntónioVieira LOULE tel,62283

Com a iplt'leselllJça do cill1eaSl�a
6.' fieilfa. 26/5, l-B,30 e Q1,,30 h.
De,r JU'lllgle TõrleiS¡s -

'Ü' jo'V'em
Totle'SfS,.
Sle�dto o I'lom8ll]Qe diEl Rloberr1t

MuisŒII 1966, ¡p/b., 8'5 :min.., Ileg. em

estpmlihlOl.
2."-If:eil'3,,, 31/5, 18,30 ,e 21,30 Ih.
De;r Ho:tzlliiCih!e¡ iRiE.l�chJtum dell"

Armten LeUite Vlon Kombaclh.
A -RelpieltitiJn!a RilqUJe¡¿a do:,51 Po

'br;eIs Cæ.mIPO'll!elSletS die KOmbacn.
1970. p/b.; 80 mm., leg. "':m es

pamlhQl.
3."-fetra, 1/6, 18,30 ie 21,00 h.
.o[,e V'eil'ilorene iElrdoe; delI" Ka'tta:rillla

BIUlffi!.
, .

A Honira P.e�dtil:la de KátiaJI'inta.
BIUlffi. .

Selgulndo o 'l'!)lm¡¡¡I):Ce de H:einri;ch
Boll. ie

1975, Cair, 90 min., letg. eJm fren_
cês.

À'S 2,2,30 h.

Colóquio d.o cine3istra. com gentle
de IdmeJma ¡pol1tugueiSa..

4.a-¡f,eti:ra, 2/6, 18,3'0 e 2'1,30 Ir.
Baæl - Baia;Œ
S,eguoolo' a peça ItetællI1a,1 die BelI'

tPŒt BtreclhJt
1969, oor, 90 milll., -vte1l13.ão origilniaJl
5."-;fciil'8i, 3/6, 18,30 El 21,30 h.

, Georgintrus Grümj¡e - Alsi T3JzõeiS'
de Georglin8,

.

1974, oaT. 65 ,mJiln,., ll6lg. lem fran'-
cês.

6.n-f,e¡¡r:a" 4/'6, 18,130 e 21,30 h.
Michael Koh1:ha.as
Md:c:ha'e[ KQlhJ.l1a!aIEl, lO RetheJld:e
SegundD ,o I1Olmanl0e . die Heinrich

v'ori K1e;¡·slt.
19'68, -oo:r, 90 mdn., leg. em par

. ituguês.

Vendem-se
,Estado novo: Ilha con

geladora de 2 m e corta
dora de fiambre, «General
300 mm». Contactar: Rua

25 de Abril, 75 a 79 -

LAGOS - TeIetf. 62898.

Um morto e dois feridos
numa contenda no Azinhal

(Castro Marim)
Questões .antiJg¡as f.izeram com

que ;�e envolvessem e·m zaragat:�,
na úlitdm!li 'SleXit¡¡¡-!feira, na aldeia do
Azinhal (i03Jstro M.rurim), AdeJina
Rita Gonç¡¡¡lve,s, de 53 anos" c3lE1¡¡¡da,
sua filha !Mar,ia Leonor Gonçal,ves
Lo'pe.D, de 19, ,solteira e Mária Bár
bara MrurtiJ;l¡s, Ribei-ro, de 72" todrus
¡¡¡Ji res,i!dentels.
A ceIita 'aLtulla � a;leI1t-ado pelos

gritos da Ú'1bima, 'surgiu no local
'Sleu marido, Nicolau XaviJer, de 72

anos, apQS'elllollado da Guarda FIISI
cal, cujo 'l'e.vô},ve,r, no laceso da

contenda, 'Se disparou, atingmdD a

Ma,ria Leo.nor, Ique lV,iria a fwle,cer
a ,ca,minho do. hospital de IF·aro e a

Adelina Rltta; que 'setguilria para
Li'Dboa e cujo etEIt-ado parece não

�Ipirar cuidados.
.o Nk:bJau Xavielr ¡foi entregue à

auto,ridade milibar de Tavi'ra, tendo
a &sposa recebido tra,bamento no

hospita,l de Viila. 'Rea.l de Santo. An
tónio e ,recoLhido poslte,riormen.te a

ca.sa.

O funeral da Mar;ia Leonor re·ali
ZOU-Œ)e no 'Elãibada para c cemiJl:Jé
rio do Azinha,l, .constituindo gI1an
de maÍliifcoSitação de pesar.

das I Conversações '.Luso-Espanholas TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE SILVES·ilailis :8 'en,ttdaJd!as democrá/tioas cite
funl/bo.s os EIEltadoiü" .reilacion,adwsl ·com
a ,dl�Elma'tQigil1afj¡a ,e outrrus aomvi
d3Jdtels cUllb\1'Il3JÍ'S, 'C()!ffio baiS/e à oria
çáo de Ulmi SieCIiElt:artooo ded1iJn1iitilV,o;
;2.0 - qUie, ;ajo 10l!l!glo di3JS OOllWeftlSa
çÕell;>, ,e diel�lde 'Ü tpvj¡meiJro Imcxmeinjoa,
?>s lPiesSlQàis :rus1,:iJ¡jIle:nJ�as: 'oŒl!sideram
necess¿,rj¡o ¡O ,e¡sc;I'3JmilCi:meinJpo ipO¡l.íltJVClO ,

impneslCindíVie>l à 'clI1iaçá;o die. vinlcu
Io.s ISlo.liJdláriolSl entre OSI trabalhado
rei3 de aimbaól aiS cLnemaboglreofila;s;
3,' - qUie aSSlUlffiltmo.s 'ComlO primor
dial IO 'Elsl�aJli�eQ'ÍJm/elIlibo de�¡te Sa
cratamj}rudo ·com ,oorãio1Jer ¡per:manen
ite, Ibam làJ"ISiÍlm :comia a OOIl1lt'iIrma
ÇãD Ie dte¡ffilg'l]1ruçãü dielmOlcI1ãJtiocia das
seus me,mbroSl; 4.° - que a rela
ção en,cre os tratbal'}¡¡¡¡¡do.res de am

bas rus ,c:imemaoOigratias dielVle c.on

'tr'rbuir paxa a lUlta qu,e OISI ![l<o!V'oo
dos deli;;; Es,tooQS deisenv!()I:VlE.lm pa-

,ra a cOnse¡clUç,âo da hihElrdru:lie ne!_

c:eSl:lária Il iJ:12IalJi'Zla,ÇãJJI etfleCitlilVla: dio�
'seUiS OO!ill UntS OIbjleialliVlO!il prClftBsiiO�
nais re .8Jr!LílstJilao"'; 5.° - qUle €J':Jtte,
S'eCirettar-vado filca CODiSil:iLlluido nia

:P.CiIibo. I...ill¡¡boa, M,¡¡¡dtri1d 'e rB¡¡¡roe1ona,
.e tpI1ap (¡e; 'oomlo" i:mtpre¡ólCÜl1diVieI, a

ieX!vémisão dieis'tlajs delieg,açõe¡.iI 'a ItIO�
das rals cidJadiE.ls de .almbols Ozi lE}s¡ta
dos; 6,.0 - a nelcelss�dade de inber
,c.âmJPio p'ermanente de informação,
que rompa a ,incomunicação mútua
qtue por razbes gOlvwnam.en,tail", no¡;,
;foi impOSita; 7.° - a constituição,
em ;forma !Sólida" de ·colab'olraçáo, ao,

pí!veil da pmdução, e divulgaçãq d3iSI
cilllematograüa,SI die MIl!bos o,s IE-sta
dOIS'; 8.° - este ISecretariado une�

-'s'e 'à solicitação de amnistia ·e 1i
be:rdades d'etmocráJUca;s 'Clue, Ilel�lte
mOImento, ·e:x1gem tOdOIEI os' povos
do Eistado €Sip-anhow».

OS FILMES QUE RECOMENDAMOS
- R!QiMiA!NOE POPULAR, de (MaJU'I1o'M<OIüoeUi.
- DlEUS, PA'DRffiA, lAtUTORIDIADiE, de Rud SiIffiÕeiE,.
- O MAIRQiUÊS IDE SAlDE, die: Cy iEndlf1iJeilld.
- TODA A NtlJlDiE'Z !StEIRA OAiSrrLGAlDA, die Almahto
- rDIiLiI;]jNGiIDR MiORIREU, de Malteol ·ffielI",I1sri.
- OtS VIOL]NOtS. no iBAlLLID, 'de MiJche� l),rach.
- EiSORAlYOS, de HelI1ber,f J. Biberman.
- A INOLES'A ROMANTIOA, de Joseplh [JOt"E�.
--i O "rEDIDE'ONIE OOR DE ROSA, da Ek:1<>Ularo LM01lm3JI1o.

v, M.

J,¡¡;bor.

CIME,NTO
o MAl,S EFICAZ, IMPERMEABILIZADOR

E BETÃO
PEÇAM AOS ESTALEIROS

V/FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO COM MELITOL»,

AS iMlELHORtES REIF1ERÊNC1Á.s DOS

MELHORES OONtSTRIUTORES - FA

OULTAMOS FOTOOOPIAS

Eficiência totlal nos trruba'lhos mais difiœis
Aditivos para ciulentlo e tinta\S de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para coberturas,
terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização'.

PROVER - Endureeedol'&o'(Jos' pavimentos de cimento, resis
tente ao desgaste, à formação de po'eiras, a al
guns ácidos' e'ao salitre.

RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DIS'DRIBUIDORIDS GERAIS:

Vítimas de acidentes
de viação
Na esbrada de, Loulé para S.

Brás de Alportell, próximo de Fon
te de Apra, uma carrinha condu
zida pelo -ST. Alvaro Martins Cata
rina, comeecíaæte, resddente em

Loulé, atropelou mortalmente o er.

José :A.nltónia ,de Jesus do, E-stan
que, de 7'5 aJIlOS, propríetárío, resi
dente naquela 10CM.
- No' local conhecido por Ar

neí'ro (F'aro) , um ,autütm6veil condu
zido pelo isr. JOI1ge: Alber-to de Je
iSlUS, de Faro<, atropelou o pe:queno
Carlos 'M3inUleJ de 11 anos fHho
do sr .. iMtgue.1 rMantdns da Sl1m e da
sr.' D. M,aria Nobre Serra, 30U re

sidentetS1. O deœlwfOtrtunad'o jovem
f'aleceu pouco< depois de chegar 'ao

lmspitwl de iF'aro.

JORJNAIL DO ALGARVE

N.o 10011 - 12'8-5-,976

Anúncio
PUBLICAÇÃO

No dia 14 de Junho próxi
mo, pelas 15 horas, neste tri
bunal e nos autos de inventá

rio obrigatório por óbito de

Amadeu Miguel, que foi mora
dor em Amorosa-Messines, em
que é inventariante Maria Ân

gela, viúva, do mesmo lugar,
há-de ser posto em praça, pe
la: 1.a vez, a fim de ser arrema-

.

tádo ao maior lanço oferecido,
acima do valor indicado, o pré
dio a seguir des-crito, cuja ven

da foi oTdenada nos termos
do art. o 1 378 n.O 3 do CQdigo
de Processo Cívil, para paga
mento de tornas devidàs à in

ventariante por Francisco Mi

guel Ramos e mulher.

PRÉDIiO

Um prédio misto sito em Ri

beira da Eira Velha, fregue
sia de S. B. de Messines, que
se compõe de casas para habi

tação com - 5 ' compartimentos
terras de p3Jstagem, sobreiros
e 'alfarrobe1ras, inscrito na

matriz rústica sob o art.o

1603, e sob 5/8 do artigo ur

bano 1 862, com o valor matri
cial total de 8320$00, por que
vai à praça.

Silves, 6 de Maio de 1976.

O Juiz de Direito Subst.°
, , '

Manuel António Martins da
Silva

O Chetf,e da Secretaria,

José Estêvão Patrício

Com 4 assoa;lhadas, sito na

R. Profess.o!r Egas Moniz, n.O

38-2. ° (junto à Escola Indus
trial) em Vila Re:vl de Santo
António.
'Tratar com Jo:r�e Sotera

dos Santos - telef. 22093
�ŒDm=zzazæ�..�.cBUaæ��"EM�.a.5Bt=.u���m....amœæ..�......�....�._Iii Tavira.

TiTO PEREiRA DE
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 361805 - 32 2118

LISBOA-2

SOUSA

a cançonetista .francesa avedeta inglesa a sensacional australiana

DANIELLE ·SABAI MARILYN POWELL LYIN RODGEIS
os ilusionistas 05 espantos05 equilibristas 05 acrobatas

POLLUX DUOLANIA PiOLO & BRUNO FREDIAII
oballet oballet oballet

THE GERRYATlINS SHOW THEYVAI LEE DANCED TRE aA.s. Productions
.
oConjunto do Casino

.

õConjunto doCasino oConjunto doCasino

IIUDR UilaPlDUl1 (fj:EBDRaa
LIDIA RIBEIRO
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M()nllpneu�
Venda de pneus novos de .todas as marcas nacionais

e estrangeiras, com stocks completos.
Agente Oficiæl:

MICHELIN - UNŒOYAL ---' CADIAR (Recau-

I
chutagem) .

Secção de vendas e armazém:
Avenida 5 de Outubro, 10 - Telef. 72561 - Olhão.

C'IIIlII' tie l""
VANDALISMO OU CAES

A SOLTA?

:It
.

dever de todos respeitar as

p1aDltas ·e entimular 0151 que ama

nham a ter.na, 'que as recebe· a

acompanhar.em D 'Seu de'seiOlVo[vi-
. mento pawa pro,duzlirem o necelSre
ria à nOossa mianutençãol. DOoem-nÓls

PQr Il::IsOo, ars eSltragoiS' apreciáve,j)s
notado,s n8J�, erviJhas que ·alunos e

prorfe,ssOores da Eis,cola Prepa118Jtória
Júlio 'Dantrus seme¡¡¡!1am e prome
tem 'Co1llieita ¡favOoráJVel ·que poderá
se'rvir a cantina da E,scola ,secun

dária.
IPróximo do lOocaJ da lS,emeIlJt:eiJra

existe um p·asta de cOombust:íveüJs'

dia ,s,¡¡¡cor 'que alberga alguns cãe.s,
ad)'nitindo�Ele 'que esbe,s, com outrolS'

que pela ddaide ,vrugueilam, tenham
originado IDS e·stragos. as caraca

leiras Inidaram Itambém já a obra

da de\"a51taçãÜi dalSl p'Lan>1:rus', pOorque
a apanha de clar8Jc6is, :bem vtsbas

as coiSiaiS, é ·rrtaJl\S1 rendolsa que a dos

salários 'que as agr.icultore,s podem
paglaró

'.

Há po,ts, em nOŒlSlO modesto en

tende,r, que ado,ptwr medVdas ¡que
faça;m ces>s!ar o ,a.bU£IO de ,câes à

s>owt:a, e cÜilheita die carac6tSl, a que,
regra ,ge,r1rul Sile de,dLcam pessoos
poucOo 'aJrfeiCl:J3Js ao tra.balhOo, e sem

noção dOo .maJ que causam à¡s, plan
tal� po'r onde 'P8Jss!am. Afigur.a-.se
-,nOEl que edHais da autoridade
'adimin�s>1:ratliva p'roihitivois de cãelS
à soLta e coJihe·tta de caracói:s po
d€lrãOo altenuar estragos nrus, pLantas,
PodlSl a G., N. R. com ba·se nOIS m�s

IT',¡()IS, poderia actuar maii�r eficien
temente.

QUEM PõE EM RISCO A SE�

GURANÇA DO PAíS, COM

ATENTADOS

E OUTROS?

!Estamozi 'c'elI'to de que OlE, ho'mens

de ibem não atenltlam 'contra aIS

haveres ou vIdas daiS' -Sie,us sem>e-�

IhaIlJtes :e de que PcmtugaJ não p:o
de,re prolgredir enquantó andarem
à 'solta, elemffil¡to�s nocivolSI como as

que ¡¡¡tentaram ·cootra a,s emlbalxa
das de Cuba e 'Ei�,planha, O. aJeropor
to de 'Lilslboa, sedeIS de part�do.s e

movimentais poltticois e outras ,que
dificil seria enumerar.

Há ·que ·coU'SItruilI' quer no campo
mate,ri&l ¡que,r no eS1plrllt.uaJl, pOoroque
!iiÓ ,cOoDJ.Sltruinda pode,remos ir mais
8J1ém. Se as ideolog1al", ·contribuem
para o 'aJc,tuJal elEltado de cü>isas" a1-
guma,s e·':ltãol ·e,rradas, tOlrnan·do·S!e
prois necessáriOo sepa:I"ar D 'trigo do

jod:o. Chefeisl pÜil1tLCÜ!S há quel,. por
tudo e pair nadia, invoc'am' a reac

çãOo cOomo caUlSi3Jdœ'a, do", ,malelS, que
nOis �torment:am, ha;vendo pod;s que
a ,lolcalizar, p!ols )1a ·dire>iba,. na eiS

querda O'll no ·centro, a.ctuandol ne
gætiiWl.rne:nlte, como até 'a'gora, ore
reCe ,perogOo para gregols e troJano's.
CU£lta-nols ladmiUr qUe entr� as

personla!lidaides que se ·arvoram em

defensores daiS, interelEISles da Na
ção., ne,m umia 'se,que,r IEIe revele ca

paz de mOontar dispos,�tivas de se

guranÇa tendentes a lübeI1tar-illos
dos Ique, agindOo destrutivamente,.
vêm rulJia¡1andOo tudo e todos, de fo.r
ma ItaJI, que a insegul13nça se acen

tUJa de dia para dia.

UM REPARO SOBRE A RECEP
-

CAO E EXPEDIç:ÃO DO COR

REIO EM LAGOS

,De 'que o pOlVO. ·e:itá prejtidicaido'
com :alE" recente<s alte,raçõe,s veI1l!fi
cadas ·em luagos na re!cepção e ex

pedição do correiOo, não lI'eS'ta.m dú
vidrus, pods, terem a's utente,1 de

llançar nos recl'pientes públicos ·a

sua ,correlSipondêncl¡¡¡ ·dua:s hO'rM'
mais cedo p,ara 'Sle verem prejudi
cadOIS na rece.pção. em Lgual perío
do é contraproducente e ·dá azo a

justos repa.ros COomo o in£lerto no

Estores
Persianas

Fazem-se e Reparam-se em

madeira, metálicos e Plásticos.
Colocam-se em automóveis.
Vende-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões

Rua José Barão, 11 - Telef.
37 - Vila Real dR Santo An
tónio.

jarnail -do dia 1;4 deste mês, do �r.

José Ricardo. Pela ordem natural
das. colÍ!s3¡r¡ estava índíeada diisltri
buíção diuas horlLSl mais cedo, mas

C! pOovo, eterno Is·acI"ific'aJdo, ¡talvez
não. repa.r8JslSle Ise aD ·menoo tives.se·
a distribuição antel\S¡ das 1!3 hOrai�],
pa:ra que. ·especialmel!lJte os 'co.mJe,r

ci:anl-es e .indusitriaLs! pudessem relS�

ponder no próprio dia aos seus

fOirnecedore.s oou compradorels .. ,Mias
como ra,rameDile se e¡f·ectwa a;té
àJquel:a, hora, oiXal:á tudio Ele modid'i
que paIJa,__>lllielhor;. _pDII'que os G, __T ..

\r. pOodem ser ,tanto mais úteis
quan¡to meJhor !�lervirem Os utentels
El nOo caso pre.s-en:le, corno na inter

rupção do ,serviço aos sálb¡lJdOlSi, orl
ginarnr preljuÍZQ¡s de monta em >to
dOf'J œ lSieotore'S! da vida sociaL

-Factos
roOftOltJ.8dQ da 1.· página;

m4�har dt) PIJ,/J80(JJ8.
Oompr8Emd8!r-8>�IiIa> oosim, o bu

ltcilo produzido par œqwe.la «JWPU
,1a.çÓJOJ» .ewtM, QW6 dwmln.t� lamg(J,)8
horGlSI aiterou. '0 rltrl'!101 re.lœt'Í!Vamen
te pœoa;to àa moo dai cidade neste
·œlvOO-e.ce.r de. Verão em que, ISlauOO
'8108 da' Oceano, ImIUltkJls' se lhl!!. vão
já aio6rcam..�o -

prwiYti '�f7;;tp6rürwn
forças e. ()()1)ThIlIÇllII'em a oor à tp�
o cœrœC\teri8it:tco ,tOlm b.rcmzOOldo'.

A,ijds, ·mwI�()I11 dOIS aOO>mipatnJhamltes
do dwbe. de Samtamém não drurpetr
l:Uçœram <C1J8 p�eÍIs hom.s; de CQin

,tacita oom OJ 8()'aJ�he£ra Praia da Ro
cha � aJ/¡glUl/1)/J¡ ('(JJ�gumas) vimoiSi qwe
alCUSa.rvcitm b6mJ ?V0iS0 rostos, braços
e Perrma8" 0kI1 efemtos 'de U'/1'l;(/) «œcele
rœda» �po��lÇâio (}JO soi.
Mas, .\)ol�tam;do a Porrti.mâio, t3I ao

p·(}¡1lUmwII1JfJ/I1I8Je, e IWiIn qtoor�,¡)13
juntar dæœe já nolOOl� prabliemas
aJOs que. a um olwbe elm framea
It\r(1/l/1)slÍlÇão normcd.m'e!'nll!e

.

s.e depa»
ram, p81"mliltlilm:o-'l'U}S aqJeJIUlIS! l6lm!-

e imagen s JORNAL DOALGARVE, o que é?

Dr. C. Pereira Rios
wnICO ESPECIALISTA

____ çiI'Urg!ª-_G��IL __

Consultas diárias excepto
aos 'Sáhados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de San

to António, 50-1.° Esq., 'Faro.
Telm. 2 21 OO.

brar 'aos S� 11tNf:PO� a ex

trœordinárta �aJÇão de gem
Ites que. 08 Itiomveiio¡S/

.

do futebol 00

prinn;etira divisão ho;j� reçulœrmen»
te. prOlVlOICŒ111-, as be.m mai�1'eISi pos
sibiliJdœdes de diJvw�gœção, ao PaÆs,
doaiS/ b'e� nœt'uraJils, da cidia<Ze e

81JlU;s arre� que, boie, fJ,œturafl
mente, SI8 Of6T'61Cerm., e a va;ntag·em,
00,

.

cornv ·t,e;rr¡q¡'OIj Sel ir pens(1/l/1)do· e:m

med!ià;as a tomær � na: méthorr [or
ma de. apTIov€liJtwr os trunfo« que ISle

pai�ewteiJam quer .7!iO ofW<eII1it'uœl 8'11;

pri,memto de algumaAs! 'lœcunlliS', no

qwe a Porrti'lWão MS'tpei.ta, quer, iIn

Dlusi�be, nœ m&;1wria dœsI 1In1!

ItallJlÇõeSl dfJ1Slporr�UiS 10lC0Ii-s.
C. da R.

que suS/tenta 'este negócio. que até'
parece próspero, Onde estão os es

forçOos para através da informação,
levar esclarecírnentn e cultura ao

povo deste país ? IPremsaIIl!Qs1 de
menos jornal¡g, e de mails verdade,
---Eu-gootaria¡ -de �;er Oí Jo,TrilWl do -

A�ga� como um órgão Iívre nesta
ñloresta da (des),LIllfomnoação" tra
tando (COŒlliO era sua directrlz) os

problemas de todae as tonalidades
que exíatem; terra por terra" neste.
A1garve até agora só beneñcíado
pela Natureza e pouco pelæs entí
da.de,s oñcíaís, de quem ¡fü>i sempre
enteado. Um J(jtf<n;af/; do A�garrve
que trate dos mats \"a.ria:dios temae
respeitantes à Províncía na sua

generalídade, tendo ern éOIlita que
todos OOS '3JSlSUnto.51 podem 's.er vístos
sob o ponto de vísta político, m8JS

que em Democracia nem tudo é
podítíca. '

Em a1gumas 'locrulidiades 'algwr
'vi'3l� haNia jomal¡'stas dedicados
cCirre.spCltlldelllte!s amado�es, que ,en
viavam ai', Œ'uas 'crónjlCaJ51 'coom nOotí
cias e prÜlbJlemas actuBJliza'dos. 1n
tímamente, muH8JS deslSias vozes se
cailaram. Porquê? Muda.nç.a. de
orfOOita.ção no jOornall? 'Discordân
cia por :fins .pOoUt:icos? :Não me pa
r€'ce, pois o J.c;rnrcd0-- do---A'�garve-
con,tinua üilha.ndo os mesmos

oJbj�0UvOFI de completa independên
cia e neutra.Jiidade. Porque 'f,e' de\!lJin
te:r,e,ssaram essas peSl;-Kl>a.s de e'scre
veer palra e'ste jornal cOlmo bo.nI�
democralta.s que 'sempre foram?
Ele,;; senUram l!le\1s¡ 021 problemas
da coleotrvidade e não me a>trevo
a pensar qUe pOI1ventura, ,tenham
dado 001 primeiros passos no Jor
nal do Aliga1'fVfl e agora mHitem
nas hOostes da; Impr.ensa macrocé
fala. Perooram essas pe�IS03¡s1 aí
forças, quando o nOSlSQ PalÍs .preci
sa ·de hü>neSlt()� oonst'rU tore\!< ?
Que é teLtIO dós «Tetril8Js em deba

tb das «!Noticiai:' de Loulé», da
«Janela do ·Mundo», «,oe tudo para
todOt.!l1>, <<iDo ru1>to. da torre», do
«Gantiinho de .s. Brâs.», e de tan
loas oubra;s 'secções que, desapare
cida.s com o tempOo, podiam surgir
renOov¡¡¡das, enriquecidalSl? Outras
rubricas e problemas de outras 10-
c3Jlldadelg deveriam apare'cer,. It'or
nando o J,orrnait dio AZ� num

autêDltf.co. Óll'gão provinda!, de de
b3Jte 'cOon'ltrutivo voltado para a

edid'icação de um Algarve pr6,spe
ro, dignOo da independência admi
nistrativa a que já foi propiosto
pelo Gov�rno.
O JorrnaJi 00 AlJgl1l/'Ve tem de vol

tar a sd. re.staura.do no :Sleu anUgo
vigorl .AJgora, mats do que nunca
é a hora de 'ver rerullzadÜl!, ve:l,ho.3
idBaiJ�,,, li: hOll'a de luta. l!l hora 'de
vencer.

Um Jorrt¡¡;cd. do A:Bgarve ,políHco,
sim, mas não só! Também cultu
l'a:1,

.
recre,a.tivlo e; se POlÕ1S£vel, COIn

maior número de repOontalge!lllS. Pa
[lece-me qUe 'slugiro a introdução
des!t.a novida.de, ,que ha.stante iria

enriquE'lcer o jornal, apesar de a

sua situação num dos extremœ da
Província, não ser a ma.ie cOonfor
tável'para eSSie tipo d� trlllbalho.

José M'GlIV!/;8l B.tilchior

A Imprensa lisboeta e a regional
(OonclU8Õ<J da 1.· pciginG)

de partidos politicos, a não ser que
esteja cego pelo fanætísmo, Para
Iss'o !e,xilstem 0lS j!ornais paœtídárãos,
O povo português quer paz e não
embala racílments nos f�ª_a _qtJ�_
as renhida,s d:isputas -de «caneta e

papele o pretendem levar. O povo
sente-ss confundido 'e fecha olhos e

ouvidos a uma ,Iin,formação deste
género.
Para que queremoa a informa

ção num pa�s ainda pobre corno o

nosso ? PaTa íntelectuaíe ? :It o povo

* passaporteS'VistoS:via�enS .

N

* VOOS charter· cruzeiros· excursoes
* reservas de hoteis·a�artamentus e vilas
* bilbetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

-OS-MELHORE-S PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

OBRIGAÇÕES DO TESOURO .1976

•
Edifélix
Edifícios e' Material de
Construção Civil,
limitada

Veja com atenção .0 plano de juros que
vem indicado na parte de baixo deste anúncio.
Agora sim, pode ter a certeza
que o seu dinheiro vale mesmo mais!
Cada Obrigação de 1.000$00
pode chegar a render um juro de 15% ao ano

e nunca renderá menos de 10%.
Ji por cada 5 Obrigaçõe� de_1.000$00
pode comprar uma Obngaçao-Ouro
no valor de 500S00, que ihe renderá 6'/. ao ano

e será reembolsada ao preço -do ouro.

Comprar Obrigações do Tesouro 1976,
é ter dinheiro seguro e a render bem.
Dinheiro com reembolso garantido,
a partir do 3.° ano da emissão e até ao 8.°.
Dinheiro completamente livre
de quaisquer impostos. _ ,_

Adquira as suas Obrigações ao blllelo de
qualquer instituição de crédito,
a partir do dia 1Q de Maio e até 30 d. Junho.

Certifico, 'Para efeitos de pu- .

blicação que, por escritura de
5 de Abril de 1976, lavrada
neste cartório notarial do con

celho de Lagoa-A,lgarve, a 'car_

go da Licenciada Catarina Ma
ria de Sousa Valente e exara

da de folhas 81 a folhas 82, no
livro de notas para escrituras
diversas B-62, foÍ 8Jlterado o

artigo quarto, dos estatutos,
que I1ege a sóciedade comer

cial por quotas de 'I'esponsa
bilidade limitada em �ígrafe,
com sede ria rua da Cruz da

Palmeira, 2.0 andar esquerdo,
em SilV'es, mantendo-se o cor

po do artigo e tendo�lhe sido

acrescentado um parágrafo,
pelo que o mesmo passou a'

ter a seguinte nova redacção.
ARTIGO QUARTO - man

tém-se.
PARÁGRAFO ÚNIOO: -

Para obrigar a sociedade em

todos os actos e contratos, é

suficiente a assinaJtura de um

gerente.
Está conforme.

Cartório NotariM de La

goa, 11 de Maio de 1976.

• I ti ........_p-

10a15%

Juros das obrigações do tesouro

.l",

A AljudaJnJbel.

Maria Cecília Gabri�l Par,aoa

I8embolso garantido

JDANO 2ºANO ]QANO 4DANO 5ºANO 6ºANO 7ºANO 8ºANO

OBRI�ébôJ�c?Ó 10% 10% 11% 11%· 12% 13% 14% 15%
OBRIGAÇOES·OURO DE 6% 6% 6% 6% 6% -- -- --

500s00



.JORNAL 00 ALGARVE

Redacção

Prepotências nos C. T. T.
de Paro 1

Cartas
,

a

Sa¡n¡t'Q, CŒiJarirJ1,a, (Tavitra), 18-·5-76

Sr. diireiCltOlT,

Fo;j¡ numa d6\SltalSlltœrdes de¡ MaiO'
arm que¡ 01 ISKJ� l'œioiU; quelYllt'e. E'Yl!COillJ

trœvœ-me. arm Faro eon mAisI�oo 100

se.rvVÇQ pei1a Oœeç: õo Povo de Sam
ta Oat,amima da Fome do BistpQ,
onde t.robalLho. Mi-8's�o aiUá.sl powcol
espiinh;o<sa, qU€! o cOmJegQu a ISler -por
mOltwOjS) �1t08.
InUldvantli�te, halvia: iMltr<J<du

zildo num IPlOI8tOi de correio sriJtwUld!o
no Jardim. Mœrltu.eil Bivar (jwnt.o a

dtiJve¡rSl(}¡ correepondénoui}, umva car:

t(JJ que dervl'lT'Í<lI ernltl'e¡gœr pe¡8�ool-
11li6nte na E,mriJss:Í)rr R·e¡griJonaJ ilJO .BuJ.
A m:iff!ihœ l'e:.œcçoo, 1UlltuM e 16-

gwa, foi a de conIta;c¡tar peisi80aZ dos
CO'1'1'eãos pœrœ que, al Itlitulo de fa;
vor, !Ine jOISISi8i itefoo,lvidœ œ OOIT1t'a, já
que e>na s/I3iX,t(1¡-ifetilra .€1 o cOil1Jteúdo
da cart,a (um oomwnilcœda)j cheg.a
ria já ¡talrd,e e sem o .efeiltlo! dæe:

jada. Tinha-.me 8'iido dito� emJtrletam
to no EmiiJsno". Regional do Swl, isto
às 5 hO<TChsI da rtlarde, que até àSI 7

ho"as 1'e!c.81beiTiwm o cDmun*cado

para ser tran"smriJtidol. F<UJltava abriJr
111 catxa e emt.rad.r 01 precioso paJ:peil.
AOi 6ffIJtlrœr !I'IiQI OO<T1'8:i!o� contactei

a p1'iJme>iirœ errrup'fl6igada «lwl'e», que
me dÆtslSe ·pama faJar nÍlSIS'o a um

cUlft.&ro, que ·me diria algal de co11,

c.re!to. A pOlrl)a do de¡parltal'Ynoolto
onde esltatlXllm ()lSi oarlteã.r.os, depa"ei
com o primeiro empregado a saW- e

pe?1gt�ntB'Í>-'lhe 00 POlcti'(/j .entrar e

falar com um daJquele,1 -€imlpregai
dOIS, ao que 1'e8lpD11,deu afirrtmaltilva
mente. DeyO<iJsl de pooetrar no, salão
e pr.erpaJrar-trr1A8 plJJra faflœr a quem

primeiiro e!'Yl!Cont.rass6I, a�guém me

ch(ll'Yn¡()u, com pouca contesta. (U'lTlXl
senhO<Tœ), e Ime pe?1gun.tou P'orque
me fmC.OintratlJa ali. TetnJt.fJ!i faJar
1IU1lSi <li" ea:pUJcœçóes nãOl pudfJlram
�!e>7" dadas, Já que œ !Sleinlko,ro em

caUS'a, pœrecila. 8fJ1r 111 .proipTietánia
da¡q_uæl68 ·ediJfíciosl ItodoSi e me 4:pu.
xava» pœrœ fo".a do OOVfíciD. Exl[JU8-
-�h.e 01 problema, '1lWJS esitlava e.8ICIrilto

que não QlbltIe7iIœ a cama, p'Olbs, a se,

nhora ilnifcmm,ou..>Jne, que s6 .seria

e:JJtraílkl d.s 19,30 horns.
Evident€i11li€inte que a eiSlSa: hora

já i.\JIllTÍIa futrck para a erm.issOO. do
comunMœdo, o que erra œborrlllCido,
pOliSI que Ç£ mimha 1Msi8ão hœvia fa
lhada., Tootei 001' 01 ·mais dilpl;omJata
po!S'Il4v� -€i œcredirtQl ·que It� alt!iitu

de'S tœlvez paMticws, pails que i!I1Jsis

.tã váriaisl vez.es, procurando m.o;sltrœr

c1quB11œ .pe,s'Q{Jj que aqielarva à C<JmS

cWnda mail-I que à llei, mChsI O· ce,rlto

é q.we· já não m'lli owvila. A. C'61e?1U
redo,brou.-'lhe 1liOI TO.sltlo e pw �n.stan

tfJIS juJ,guelii in' 8¡etT algrWido fi'8iLcœ
me,nte. Fe:lwi/'TlJ6lrllte e¡ngane.i-m,e. Dis
se.-1nle a maus. modo,s qwe fwl'illsse ·ao

che;fe doiSI (JQIT1'eIi;os, que na a:lttura,

por œzœr meu, hœviJa iJOO lanchœr.

Contaclteb UI'Yna Dwtra ermxpregada
ti perguwtle>i, pw 'awgwérm que ISlWbslti

tuísl: Ie o cih;e;fe. PrDirYI'eteru.-me ir cho;

mar o< ch,efe do servilÇO' post�. Po'

rém deyovSI da emJtradœ dOl fwniC1i;o� .

OOT1{O VMfilquei Itrœfiar-sl6 da tUta

'800h�11i. N(io vœle œ pena r8lferir
-me. aa que me dtilSse. Smnrplesm.e!I1r
t,e .dimei que a cara dœ mpœr�ga qu,e
a ohamwu, (li() vOl'&tœr-se., não ftii¡nha
œ co". die momentoS' antes. Ero ver

meZhaJ. Porque teria sildo il,lto? Cha;

mo�.�he medo!
CÓmioZW-)(ÚJI: A sioohora e!'Yn omu..sa

não é l1e!SPOiI1JS!áVei1 por �slto, potiis .que
elSIt-á des€i11lipooh,am.do um cœr.gQ pa

ra que fo� nalm,eœda ou que gq;nhou
em CO'Yl!CWl's·o. A r·espolf!8a1b�lidæ.æ
n€i11li 'S1e1qUe?1 é do 25 de Abril ou de

Nov€lmibro, ne!'Yn do dia 24 desltes

m6l5ie8. A respoil1Jsll11bUidœd8 -cabe¡

-non TDdos ros' q·ue vitvemoSi ne.s<ta

8()1c*eda� iSlOimOS respomsá/lNlis, e.m,

.bora Ma pareça. Desde o ma4is; hu-
1TIIiIlde 'Sle1W61nlt'e ao ma4.s alt o. ma

giJs.trŒ¡jO, é nec6l\sária pediJr reslpon
ó¡lllbilikfjUiœes. Al!'é qu,amda conltinu;are�

mÜ1� nistol?
VítOII' Viegas Romão

Preços nas postos reu utarl
zadores da Junta Nacional
das Frutas
A :De,legação no Alg>rurve dia Jun

Illa. Nacional daE: !Frutas determinou
paIla. os '£Ieus postos regularizado
res, a �eguinte t:rubela, a vtgorar
na Isemana que 'amw.nhã fmda.
Freços pDr IqUilD: bananas, .24$00;

timão, 11$00; maçã GOi1de·n (65/70)
9$00; maçã Golden (70/75), 9$'50;
morangos (miúdos), 30$00; mOlroD
gos (médios), 50$00. Alhoo, 70$00;
ba¡truta, 6$50; ·cebolas, 8$00; cenou

r3l9, 7$00; Couve repDLho, 3$50; to
rnate, 120$00. Miolo de amêndoa

partido, 50$00; miolo de amêndoa,
inteiro, 7'5$00; amêndoa em c&Sca

dUlra,. 16$00; amêndoa em casca

coca, ,25$00.. Feijão /branco, Utro,
21$50; grão de ,bico, 'litro, 12$50.
Sopas enlaitadrus, 9$50; toman:e pe
lado, 9$00; I5Umos Compail, 7$00:;
feidão IbMDlcO e encarnrudo (Com
pal), 16$50; concentraJdo de tom'a
te (Compal), 2$80.,

AlouóUoos ananimos
A <Irmandade de homens e mu

Lheres ,de qUaJ1quer nacionalidade
j'á tern um :grupo no A�ga;I\ve. O
A. A. pode ajudar, se recupe,radD
do áLcool e viver fel:Lzmooie sem

álcool. Jililcreve já para o apaI1ta
do 65 - iLAiGOS.

Para um
(C� da 1.' págW¡)

rárías e «pôr fim» à guerra colo
niBil.

Antónlo de ,Spínola LSunge:, pois,
corno a tábua de sabvação da 'bur

guesia .e nele, essa classe tudo in
veste, :Ma¡SJ a queda do fascíerno, 'é
uma válvula aberta, e ·as massas

trabalhadoras saem para a rua,
.lado a lado com CIS .tanquelSl dão
uma nova dínâmdca aQ processo,
Nas ruas de Lísboa, soam o"' gri
tos de «Morte à pjld,e»,. e .�Ie, ao

princípio, estava nos ideais manter
esta. policia, após uma «reestru

turação»; as igrandets¡ movimenta

ções de massas, aterrorízam a bur

guesía, que embora contra vonta
de é obrigada a ime<llISias cedências

pe,rante 01 avanç'Q do:� explorados.
Na: realfdade, nãOl é por ·mero aca

SOl, nem pOlr .ineispenada. ade,s,á.o ao

marxismo que �t6ni:o de Spínolla
afirma nOi próprio< dia 26 de' Abril,
que '«'convidou para 01 GovernQ Pro

vtSlÓriO 01 dr. Alvaro GunhaJ..», pe
rante 01 'espanto dOl próprio M. F.

A., tendo 'inc1u�lilV·e afirm�dü: ·«Eu
sou muito 'fi'ain 'demOicrata do 'que
vocês, N;tou muiito ma.ils, à esquerda
do, ·que 01 MOIvi'mentO', �:ou muLto
mais progre,g,si"ta e garanto'-vOis
que não . .têm razão para receios».

·Que �e·vava um acérrimo defen
sor do '«Federrucionismm> a 'eI900-

lhe,r como '«aJliado» um defensür
dO' fim da guerra colonial, e da

inde'pendênda imediata para al�1 CQ.

lóniR-'?! Que pre�endia :a bun�ue
sta ao a.dop'ar "'�Ita táctica?! Tra
var aiO, 'lutas cpe,rária,g., colocando
ni') governo, ·e no Ministério do
Trwbalho, um partidO' que pelaiS
"Ieus anaiS de Iuta na olande,stinida

de, tinha .grande apOlio das m,a,ss'as

træbalhadol1as,. oe de",,ta formla '&e.ria
OIbrigado a actuar comI() «travão»
drui!! lutas que não interess.avam à

b'U'rguel�ia e aos ,grandes 'fionopo-
listaJs. .

'

REUNIAO NA MANUTEN

ÇAO MILITAR

Entrel!::antQ, a ,burguesia ongani
zava-Isle, criava os seus par>tidos e,
a níve,l da.�. :f'.orçlilSl arma.das, tenta
va r.ecuperar o terreno p·erdido .. \Em

Maio, numa reunião restrj.1:ta dOIS
O'ficfai's do M. F .. A., fOli ap�sen
tado uma prOtpos,ta cuja conteúdo

aJPOIlltava no sentIdo de o M. F. A.
a:bandO'nar a oena pol.ítLca e oel8iSar

a. sua .e·xistêncta como ,tal. ·E'sSia

proposta, apoi8ida pOlr uma peque
na !facção, é re'cUlslada e, p·elo CO!!l

trário, é re,cDnhecida como indi:,�
pensáNel a eXÍJEltência dOl M.. F. A.
nara lelvar fi efellto" e, defender in

tra,n',;iigentemente, o SICU progran1:a.
'E-m 18 de Junho, numa reunião

na Manutenção Mi,lttar, em Lisboa,
em Ique pantidparam ba:sltante:s e,le
mentais do M. F. A., da Junta de

Salvação >Nadonal eo ·me,mbros do

Governo, foi ana:lilSiaida a :soituação
económica pelQ miniiSlt'ro dr. Vie,i'ra
de A,lmeida. !POIr outrO' Iadai, o dr.
Sá Oarneiro, então, no governo,
afirmou que 'só havia duas sOlluções
para a. ·SiituaçãO' pOllHica: «<Ou !Ele

enViel'edava ilThe,dialtamente po.r um

SiOIciwHsmo O'U então,. 'S� ado·p1:ava
uma linha de diJbadura rnillitar 'flem

perda dos obJectivos democrá:ticos
a, atin,gir. <Dado D realce pOSito nesta
úlUrna via, ,tudo levou :a crer que
foslse esta a sua opção». (1)

.

O gffileral Spílnola pôs entãOl duas
formas de re,K)llver a 'equação em

questão: «ou o Movimento lhe con

feria confiança absoluta e plenos
p;o<derel�l, ou então., pe'diria a 8ua de-·

«dOSSie r» M. F. A · Turismo: miragem ou realidade?

João Pombo Lopes _' ••

Médico,estomatologista Made.lhpo

parava-se novas rregocíações, após
os contactos, já halVidos em LOIn

dres e Lusaka, respectívamente
com O' P. A. T. G. C. e F'RIDLIIMO.
IDElte problema vai tomar-ss, o nell
da balança, e na díecussão en,tre

«autodetermínação» e «indepen
dência» as forçais pol�b¡'cas entram
em Iuta, a luta de ·clllissies que se

agudiza" passando a direíta a in
vestir nos seus peões, a organízar
-re, a avançar, em euma a tentar

recuperar o terreno perdído.
Surge o 2.° Governo Provisório;

dentro de si contínuam presentes
dívorsas correntes polétícas, P,. C.

P;., IP. p .. ID. e P. iS., novas crises
vão isurgfr, novos conêlítos se de

·senvolve.m, a Juta de classes é cada
vez maLs aguda. De derrota em

derrota, peraIlJte o movimento de
maJ¡:¡;-&S 'que se de,sen:voJve,. a direi-

·
ta vru .tenltà.r de.sesperadamente um

• golpe de força no 28 d� Setembro.

(ConolU8ão da 1.· pd.gina)
,

desertos,
-

perdeu o fôlego, asfixiou
.

..,s;e. Arrastada pela enxurrada, a

má/quina de peças ,solta,>:..e frágeis,
_ envolveu-ss num tunbílhão de ca-

'CDS, evidenciando incapacidades
técnícaj, e organíeadívas, O colapso
.atíngtu 't-al violência que ínteressa
: dO\Sl e responsáveâ, emudeceram
quanto a energia moral.
ESlta a Imagem, sobretudo do tu

rismo. algarvío. Panorama desola
dor, onde se amontoam milhões,
de prejuízos num ambients de de
sánimo. IEspera,-I,'e o milagre que

. não surge, pois não há sínaís posí
tivos de reacção. Soh afnpnose de

-

acontecímentœ, que .lSiUpera!Jl boas
vontade:", sonham alguns com um

. marquês de !Pombal emergindo da
penumbra da. manhã no Tejo ne.

voento, ordenando que se enterre·m·

de:cltroços, termine o de'semprego,
e renasça o sientimenlto de confian
ça no pO'vO' em Uberdade.
Nós pensamos. que, apesar da

flessaca, :S1ubsliste-m luminosOl,. e in

tDcáveis, os ,elementos eSoienciai:s
da re.estrulturação turística.

_

Com.o·

panO' de fundo do seu ressurgimen
to, temo", a. pa,isagem.,. a beleza ma

ravi'lhosa da Iterra pontuguelSla, o

mar m.o,rnD e sereno banhando
fronteIras ri,cas de pesca,do' ISlalbo

roSiO, ou 'espraiandoO\se voluptuoso
no rendi,lhado encantador da cos,'a,
perfumada, no ·«-ventre», por mlilha
·re¡,. de rutm,ctiv'Ü-s.

T.emOls o. 'Sol, el-,te ISio,1 ·doura.do,
.!'em parceiro', temOI�, a ,lua em nc,i

te,"! e:streladas na serenidade da
aibÓlbadà pO'niUlha,da de luzes. E- que
diz.er da fidalguia natural do povo
português, do! monumentos,. da

arqueo.lolgia, arquHec.tura, folcIo.re
e to,da a gama de pOll'sibilidad'e.g ar-

Madeiras . Arménio
de A.

-

Lopes, Limitada
Certifico para �fe�t(')s de

rectificação da publicação do

pacto social da sociedade em

epigrafe, lavrada nesté' Car

tório, de folhas 88 verso, a fo
lhas 89 verso, do livro de no

tas A-56, deste Oartório, a

cargo da Licenciada Catarina
Maria de Sousa Valente, que

por lapso e para aquele efeito,
foi certificado que a denomi

nação da mesma era «Madei

lipe - Madeiras Arménio de

A. Lopes., Limitada, quando,
conforme consta da sua cons

tituição é «MADEILIIPO

:MADEIRAS ARMÉNIO DE

A. LOPES., LThITTADA».

Está confo['me o or-iginal.
Cartório Notarial de Lagoa,

11 de Maio de 1976.

A 2.° AjudaJrlltle,

a) J\laria José Correia Bravo

míssão írneddata». Na verdade, foi
seguidamente aprovada uma mo

ção, na qual 'O M. F. A. exprimia a

sua conffança ao general. Corno
vemos, contínuava-ss a ínveatír de
duas formas: dissolver o M. F .. A.
e recuperá-lo ern seu proveito, isto
por parte .dos defensores da' bur
gueeiæ.

CRISE PALMA CARLOS

Logo a.PÓ!21 O 25 de .AJbrtl, desen
volveu-se uma profunda luta re-i
víndícættva . por panbs <das maseas

traoaãnadoras. CHamos algumas
dru2' Iutas: C. T . .T., Applied, Stan

dard, 'I'ímex, Ytong, IEfacoec, I. T.
T. - Semicondutorels, Consil rução
Oivil. Por outro lædo, nos quartéis
exi:gia-,se saneamento¡" de coman-'

dC!:, reaccionáriiOi.s, _etfe·ctuava-se le
vantam·entoa de rancho, exigia-,se
o fim do R. D. M. fasdsrta, nas 00-

lóni8is 01�1 mo'vi,mentolS 'de li'bertaçãO'
i..llJtendficavarn a lUita e a re,volução
e'stava na ordem .do dia..

A crisle política cO<llhec�da por,
«Grise Palma Cal"lœ», 'ilungiU qU:a!l�
do o pr.ime.iTÜI�mi<llicstro prof. Pal
ma Car'lo;;;, ,sem cOi!l!Slult.ar ÜI GOive,r
no propôs ao Conselho de E-stadO',:
a.) eleiçã,o do Pr€,Siideil1te da Repú
blica num pr8izo de três meiselS;
b) r·eferendo para aprdlv:ação de
uma ConstHuição PrOlvi:rori!a com

aJdiamreinto drus eleições :para a A'�.
se,mlbleia Constituinte 'até Novem
bro de 1976; c)- que fosolem· da,doiS

ampLos poderes aO' prime�rol-m:ini,s
troo Palma CarIais am,eaç<m pedir
a demi!;ls.ão se a ·sua proposta não
[olsl,-,e aprcw.ruda, O< que, de factQ ve,tO'
a acontecer. >Na realidade,. a pro,
pOlsta, que, se fOss.e aprov8ida, iria
originar prolfunda aLteração no

Progl"ama do M .. ·F. A .. e criar um

regime «PreSiidendaljLSlta», 9.e,ria. isí-
.

mu�t,aneamente um rude golpe nO'

processo demOlcrático então em

curso. (12)
ID�a uma grande derrota para a

direilLa, e um paSl90 em. fl1ente no

processo de democratização e del�,
truiçã'()l do 'sillsbema faisdsta.
A ·queda do I Governo Provi'só

rio vai 'O'rVginar que o M. IF. A. nOl

meie pa:ra 1.0 ,minIstro alguém de
sua confianç,a, O' brilgadeiro VrusiCO_
Gonçalves, ,e assum·a no IgolVernOl o
controle de diversas palSlbas mini'õI
teriats.

Entretanto, a polLtica de desco
lonização já ·se havia ini'Ciado; pre-

(COInIt7tnua)

Notas: 1)' Bo,letim «Movimoot.a»
n.o 3, da M. F. A. 2) «Ava,mt-e!» n.O

·

9 de 12 die Ju,l-ho de 1974.

B�WiOig.l1aifi,œ: «M'anifelSto'», n.' 1

Ago'8'lto. de 1974; "PO<Ttuga1 - De

pois aa Revolução do'8, Oapiitães»,
de WiWfred Burcll!e.f;!t; «Cinco! merE!eS

mudaram POl'tugafl», ·de Otel.o Sa-
,

rœiva de Carvalho'; M. F. A.- -Rool
·to do Povo,», de Vws'co< LOiWrl3nço;
«M. F. A. - Mov.1flnfflllt:o' RetVollu
mOlnáriOl», d!e Gwroáo de MeJ,lo; «o.
25 de A·bri,l e O< Cem,fris.mo,», ae Ad'e,

.lino Ama.ro· Clœ Cost·Q).

(BOCA E DENTES)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.9 - FARO

Telef. 2 58 55'.

AGRICULTORI
O Ispanta - Pássaros If G U A R D I A N"
- é o garanle d•• sua••emenlelras.

o espanta - pássaros
"GUARDIAN", que .Ih.
oferecemos, resolverá
d. urn. maneire defini
tive, cómode II econó
mica, o erreliedor pro-·
bleme da. aves que
devestem es cultures,
vigi.e nCío, q ue I u m

amigo Ieel, os seus cem
pos die e noite;

De simples II sólide
construção,seu menejo resulte fecílimo e aem perigo de averie., nem
de acidentes. A sue utilização torne-se necessária em qualquer
género de culture.

Consulte o Representante:
Rua Dr. Cândido Guerralro, 50 Telal. 23032/7 fARO

COMUNICADO
,¡.;

A exemplo dos anos anteriores, estamos neste

momento a visitar os assinantes com telefones
comerciais das Listas Telefónicas das zonas dos
C, T. T.
Todos os nossos,delegados se encontram devi
damente credenciados pelos C, T, T. como os

únicos reptesentantes das Listas Telefónicas
Oficiais. A seu pedido eles terão todo o prazer
em se identificar como tal.

Estão neste momento a visitar os assinantes com
telefones comerciais das Listas Telefónicas das
zonas dos C. T. T. delegados da IMPRIMARTE
- PÃGINAS AMARELAS.
Todos eles se encontram devidamente creden
ciados pela nossa empresa como os únicos

representantes das Listas Telefónicas Qficiais,
e como tal se identificarão sempre que solici
tados.
Este comunicado tem em vista evitar corifusões
com delegados de outras publicações.

':�,
<

" "

�-
.'

i" �

retgadag no", ccetumes sãos, deste

povo, que insiste em viver em li
berdade ?

Desvladoæ momentaneamente da
nossa ,voca�ão natural, 'lie quâser
mos - e vam:o,s mesmo 'quere,r -

facilmente galgaremos atrruslÜ<s e

díffcirldades, colocando-no- ao Iado
dos povo-, üívres do mundo. Tere
mos apenas. de respeitar O< rle,gLsIa
do, que dístíngue, à priori, a digni
dade humana" edífdcando ·simulta
neamente .um estaoêlízado Iststema
económico.

.

Ternos sem dúvida; de venter
muito IS,UO,r, cavando na argtla a

nossa ressurreição. Temos ·de in
ventar formal�1 de ínfercâmbío ar

tistíco e económico que nos equi
parem aOI:; países prolgressi.stas, em
,toLerância de ideologias. e credo·s

pOlliticOISl e religIo'sos. VamÜ!s fun
dir inexpugnável fOl1ta:leza; imune
de c·obiçaJf., em perfetta L�herdade.
'IJepois delSlta 'bata1ha, e'll'tão de:s
cansaremos, olhando com ternura e

amor o fruto do nOlSSo trrubalho',
ta,1v'elZ felizes por con'slCÍentes! da
nocsa fOlrça.

InUontâneo! �e �I�ufeirn
(Conclu.'tâo da l." pá.qina)

junto ã:,· .ffi.cf.<a,dia,s para colocação
dos CaibOI:, telefóa1Ícosl e apels:ar de
termal': cham'ado a llitençãO', para
se aproveitar 'l'empo, é poupar deSi
pesa's, não fa:mol) compreendido no

110S'SO alerta, e o resulta,do, ·está à
vista. Há dia's', -a. máJquina do. e¡ffi¡

'preiteko da Dbra de colocação. das

·condutas, ao prO'ceder a,Cig trœbalhos
'de abe,rtura daiS' valas tocou nOlI

:cabolli! téle¡fónic()¡s, originando a fail

,ta de Jigaçó6¡!, te.led.'ÓlücruiS 'e de
telex.

.

JORNAJL Do ALGARVE"
N.· 1.00il - 28-'5-:976

:TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE SIlLVES

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pelo Tribunal desta comar
ca e nos autos de Acção Es

pecial do Código da E.strada
n.O 40/75 movida por ARTUR
CALVAD DE MELO, residen
te 'em Faro e MADEISUL, Ma
deiras do Sul" Ld.a, com sede
em Faro, contra IAN ALE

XANDER MC NEIL GREJG,
solteiro, director de compa
nhia, residente em n.O 3 Ox

bridge Street, Londves W 8,
actualmente em parte incerta
e OUTRAS é este réu citado

para, contestar, querendo, no

prazo de DEZ DIAS, com a di
lação de TRINTA DIAS, con
tados da data da 2." publica
ção deSite anúncio, sob comina
ção de vir a ser condenado no

pedido, que consiste em pagar
solidariamente com as co-rés
Avis - Carros de Aluguer -
,C. Santos, S. ,A. R. L. e Com

o panhia de Seguros «Ourique»,
: ambas com sede em Lisboa, ao

.

autor Artur a quantia de
; 1.251.527$90 e à autora Ma
; deisul a quantia de 171.144$70,
i a título de indemnização de

; responsabilidade civil, por vir-
tude do acidente die trânsito

. ocorrido em 18 de Junho de

1972.

SHves, 6 de Maio de 1976.

O Juiz de Dir.etlJQ¡, ·Suhsrt.·

Manuel António Martins da .

Silva

O Eg'CTivão de DireIto;

José Matias Cabrita da Luz

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4." e 6.a• feiras, às 15

'horas e 3.",' e 5;as feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° ·Dt.o em Faro.

Telefone 2 61 64
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Quando recebi o convite do sau

doso JOEJé Barão, era eu quase um

moço-pequeno, Há vi,nte anos, ima

ginem! Aonde 01:1 cabelos brancos,
a,s rugas" las saudades, aSI preocu
pações ,e a úlcera ?

Contudo já escrevia para os jor
nMs "e JOI!"Jé Barão conheceu-me
8JtraVlé£] de ,«O Século» onde ele de
sempenhava, H;S ifunçõe� de redac
tor com ,gl1ande brío proríssãonaã,
A ,iJdelia de tfundaœ- um eemanárdo
regionaliLslta não lhe saía dia mente
e, amando corno amava a provín
cia do Aâgar-ve, 'amadureceu o pro
jecto e üançou para, a q,uz radíante
do sol da nossa terra, 'O jornal que
ainda hOlje se publica em Vi'1a Re'aJI.
de Sallito António.

'E' em ooa hOI1a o fez, para defe
Sia dos inte'reISJSle", 'algarvios, ressaí
tanda WI assuntos e prolbJ,em!4s1 ,io
caís, anali.sados e mencionados por
coJab!oradores de honestídade com

provada,
No qua ISle refere' à Fusleúa, tem

esta .importanbe JocaliJdade pisca
tória sido objecto de reportægens,
crónicas, notíctas, poemas, centos,
nam pág'ínas deste semanárío e des
de o seu ínícío, :rr: verdade, desde o

número um" ,Que OSI meus camara

d1ll5', ,cola;bol18Jdo,reISi ou c'ronistas me

perdoem, mas 'é 'com orgulho que
decl8Jro 'que, a 'branca noiva do
mar está presiente no JI()i/"YlJa� do
A,�garve. desde o dia 30 de Março
de 1957,

Com a ,molrte do seu director, a.

dedícação à IFuseta não se apagou,
tendo sungído æínda norvolSI celabo
radores para manter bem acesa a

chama, defensava dos ínteresses
dæ,ta It'enra.

Se às vezes n8.iS ¡SItiaS colunas
falha, porventura 'O nome¡ de Fuse
ta 1j,so não é mai's do que simples
cootrwtempo (faJ�ta odie espaço,
atraso na composíção, e ISlo:bre:tudo
falta de assuoto), Bím, porque nem
,todos os leLto,re¡s têm a pachorra
de 'aturar la,Sl diatrLbes de Policar
po; OIS di,sCUlliiOls proi]iXio,s do Lop,i
nhŒI; as conferências do profæ,sor
A1drabako oou las pOoe¡s:i:aJSI s,alo!hl'8is
do ,gignatã.rio. ,lis¡to, ISiem falar na

barI1a! POorque eSisle assunto... Jã
José Barão di'z1Ja: '«!Se a barra da
FUisieta não fair desassoreada, não é

pOlr causla dOl J,OrrrYUh� do. A�gœrv'e!»

RelÍJs ilJ'Awdrœde

S6 tem

CALOS
quem quer!U

& venda nas;

�arm�clas

Como (orrigir as

delormacões dos pés
A evolução da técnioa orto

pédtca e os seus métodos mats
modernos., permitem confec
cionar próteses cada vez mais

perfeitas que tornam possível
resolver os oasO's de deforma
ções dO's pés, cuja forma mais
frequente é o pé chatO' e que,
sobretudo nas crianças, tem

consequências particularmen
te graves, que urge evitar.
Ufi Especialista observa-o

e ppesta-lhe todos os esclare
cimentos. F'aça a sua marc'a

ção de consU!�ta em PORTl
M...L\.O, na Farmácia RaSA
NUNES, para o dia 7 de Ju
nho de manhã, em LAGOS
na Farmácia A LAOOBRI
GEl'iTSE papa o dia 7 de Junho

de tarde, em DOULE:, na Far
mácia PINTa, para o dia 8 de
Junho de manhã, em QUAR
TEmA, na Farmácia da CA
SA DOS PESCADORES, para
o dia 8 de Junho de ta,rde, em
FARO' na Farmácia BAPTIS
TA, p�ra o dia 9 de Junho de
manhã ou €I1Il ....lILA REAL
DE SÀNTO ANTÓN]O, na

FarmáJcia CARMO, para o dia
9 de Junho de tarde.

Senhora morta em Loulé no Assembleia geral RI

dosfechar de uma pistola Casa do Algarve T o v o T A
'QuandQ o guarda da P. iS. P" sir.

José João Rocha Vfeina:,' de ILoulé,
limpava a sua pístola, por tocar
Inadventídamente no �1U.lho, a ar-

ma díeparou-se, dndo 8J bæl:a atin
gir ,morta1menJte sua esposa 'sr.·

I
D, Frandsca Cabrita MaI'tLns Vdeí
ra, de 3'3 anos, A pobre sennora
ainda foi! condueída ao hospital

_
mas nada foi poesíveâ fazer.

com

VOCe
TOYOTA

aos

FARO

poupa mais 100

"Cartório Notarial de Tavira
Notaria: licenciada Maria LuIsa dos Santos Anselmo

JUSTIFICAÇA'O

Na CaSIa do Mgarv,e em Lisboa
haverá, Illa noite de 3il deste mês,
assembleía Igeæa1 orddnária para
apreciar e votar o relætórío e con

tas da gerência, e parecer do con

lE'¡elho fiscal ,referentes ao ano de
1975.
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Massagens e Trat�mentos de Beleza
Margot Bere, Representanta do Centro Internacional

de Lisboa, informa que estará no A1garve a partir do
ilia 15 de Maio.

Massagens e tratamentos de beleza são executados
corn marcação através dos seguintes telerones:

Lagos - 62111 ou Budens (rede de Lagos) - 65168.

PORTIMIO LAGOS

Câmara M�llici�ol �o (oncel�o �e 41�uf8iro
EDITAL

XAVIER V1lEIRA XUFRE" Presidente da Comissão Admí
.nistratíva da Câmara Municitprul do Concelho de Albufeira:

Faz saber que atê às 14 horas do dia 14 de Junho do cor

rente ano, se recebem propostas em carta fechada para arre

matação do seguinte material:

1) GRUPO ELECmOGIDNEO DE 154 KVA, constituído
por:

1 motor da maroa LINKE-HOFMANN-BUSCH-WERKE,
,32 YL, díeselmotor, n.s 180 P. S. N. = 375 i. d. min.

1 alternador da marca SIEMENS ..SOHUCKERT, n."

28910590, modelo FW20/3-16, 400 V, 216,5 A, de 154 KVA,
,cO'S phi O, 8, 50 períodos, 375 + 20% r. p. m.

Excitatriz da marca SIEfMENS-SOHUCKERT modelo
av 233AAQ.

,

2) LOTE DE SUCATA, constítuído por:
- Peças em ferro fundido, arames, peças de motores etc.
- Fio de cobre.
O grupo eleetrogéneo pode ser examinado na Centrai EI&!

trica, sita no Largo Engenheiro Duarte Pacheco e o Iate de
sucata no armazém da Câmara Municipal, ambos durante as

horas normais de serviço.
A Comissão Administrativa reserva-se o direito de não

adjudiclar O' ma1Jer1a;1, nO' caso de lhe não convir o preço da
proposta apresentada.

!Para constar se passou o presente e outrO's de i'gua;! teor
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paç.os do Concelho, 20 de Maio de 1976.

'o iP'r,es!Üdente 00 Comiissão .Axlill1in.Í!Stra,1Ji!�a,

Xavier Vieira Xufre

a sua parte, e os primeiros
'outorgantes venderam depois
aos segundos 'parte d e s s a

aquisição, tal como consta das
: escrituras de compras e veli
'das respectívament¿ de '19 de
Janeiro de 1973, lavrada afis,
49 do Livro 78 do Cartório
Notarial de Vila Real-de San
to António; e de 7 de Outubro
de 1975, lavrada a ñs, f)2 do
Livro 99 do -mesmo referido
Cartório.

Que adquiriram, os casais

justificantes, vinte quarenta
avos, do prédio justificado,
nas partilha;s por óbito: de Jo
sé dos Santos e da dita Luzia
da Enca:rnação, esta conse-'

quentemente, e fi segundas
núpcias, ao& 26 de Abril do
ano COrrente, por es'critura la
vrada a fils. 90 'do n0I380 com

petente Livro A-30.
Que como prosva duplicado

adiante referido um sextq, o

dito inscritO' em nome de Li
bânia de SOllS'a Castelo Bran

co, fo.Pa prometido vender pe
la dita Luzia da Encarnação,
mas que não chegou a ser

transmitido pelo 'contrato reS
pectivo ter ficado entre elas
sem efeito, pelo. que continuou
na posse e propriedade

_

da
mesma Luzia da Encarnação
Araújo;
Que, assim, actualmente._ o�

doris casais possuem, repete
-se, com -ex:clusãO' de outrem o

mencionadO' prédio, em cOomum

e paptes iguais, não possuin
do contudo, quaisquer títulos
que permitam fazer a prova
lega;l pelo que respeita à com,,;

pra mencionada a José Ro"
mão Pipes e, bem como pelo
que respeita à doação de,João'
ROosa BortequHha, em conse

quência recorrem a esta pre�
sente' escritura,

Certifico,' narrativamente,
para efeitos de publicação que
no dia 14 do coerente mês, de
fis. 16 a fls, 19 do L.O n.O A-31

.de notas para escrituras di

versas .deste Cartório, foi exa
rada uma escritura de justifi
cação na qual: MARIA GRA

CIETE BOTEQUILHA DE

'ALMEIDA e marido FRAN

CISCO MONTEIRO. DE AL

MElDA, naturais da fregue
sia e concelho de Vila Real de

S'anto António e freguesia de

Cerdeira; concelho de Arga
nil, residentes habitualmente

em Monte Gordo dita fregue
sia de Vi:l!a Real de Santo An

tónio; e CACIIJDA ARAÚJO

)' SEUS EDO
I PELOS adem ir de anúncio em S

eus dedoS Pcidade onde os bens e allGnC¡
uando as, srTla grande róprias ..Consult�-as, As s;erv¡c�·Não vá de rua em rua, �o corí10 u

erTl rua�1 PrTletros que lhe fanam Perdsim. e�As Páginas �marela�s SagrupadOS cerTl qLlI
o er horasde que precisa estao dedos \len .

alguns segundos, os sellS
'.

'

a consulta que resulta

ROSA BOTEQUILHA e mari

do, DAMIÃO GOMES INÁ

ClO, naturais da mencionada
freguesia de V.ila Real de
Santo António, onde residem

habitualmente, e sendo casa

dos ta:l como os primeiros se

gundo o regime de comunhão
geral de hens, se declararam
donos e legítimas proprietá
-rios com exclusão de outrem

e, em comum e partes iguais,
'do prédio urbano, sito em

Monte GOlrdo, fpeguesia e con

celho de Vi:1a Real de Santo

António, composto de váriós

compartimentos t é � r e o s, a

cootfinar pelo norte com terre
nos municipais, sul José Ba

tre, nascente Carlos Estêvão

e, poente Rua sem nome, não
r:lescrito na competente COn
.s.erva;tória, e 'inscrito na ma

triz predial respectiva sob o

artigo 1691, com o valor ma
tricia;l de 14 400$00, e com o

vaLOor atribuído igual.
Que este prédio encontra

-se inscrito na matriz predial
respectiva: três sextos €I1Il no

me de José Romão Pires, dois
sextos em nome de JO'ão Rosa

Botequilha, e um sexto em no..

me de Libânia 'de Sousa Cas

telo Bmnco.

Que João Rosa Botequilha
referido, nOI estado de casado
com Luzia da Encarnação
Araújo ou Luzia da Encarna

ção, pais das justificantes
mulhe'reSI, comprou o descrito
prédio na totalidade ao dito
José Romão Pires pelo preço
de quinhentos ,es7cudos, há
mais de quarenta e seis anos,
por 'Contrato "erbaI, desconhe
cendo-se os restantes .eLemen
tos identificadores.

Que o aludido João Rosa
BOotequllha deu a cada um dos
seus cinco filhos um décimo
do prédio, há mais de trinta

anOis, que dessles cinco fiLhos,
três deles venderam à irmã e

cunhado, Maria Graciete'Bo
tequilha de Almeida e marido,

Está como'rme ao original
na. parte tmllScrita.

Cartório Notarial de Tavi;.:

ra, dezoito de Maio de mio! no
vecentos e setenta e seis.

o S:egu;rudio-AjudlaJriibe,
João José Martins Cató.

Loja
: _,t ,,",o

Jfluga=seTrespassa-se no centro de

Monte Gordo. Tratar com Jú

lio Baptista Mateus - telef.
42344 no mesmo local.

,Armaæm com 400 m;2 na

Avenida S. João de Deus"eni
Portimão. Trat� tele:C ,23185�:

: 'i
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Actualidades desportivas
F T'u E o LB

CaA"'1r:;!)eonatos Nacionais

I DIVISAO Comentários por João Leal

Encootro algo_dra,mát�co fod 'Ü

qus se desenrolou na tarde cálida

de domãngo, na capiltal algarvia,
entre duas equípæs apostadas em

lutar abé ao fim pela não-descida.
E houve, em ambos os -coœtendo
res voluntariedade, ânimo e pro
fis,�onalilSllllo,. num jogo dísputado
palmo a palmo, com 'emoção e em

penho. O mais efJC1are,oido 'sentido
objectiV'o do Imare,use, mercê, sofhre
tudo die Jacques, Mtrobaãdo e So

bral: foi factor determinante na

vitória alcançada e concretízada
com V'isto'So,s 'gOlD'S obtidols pelos
dois prímeeros. Suspensos do desfe

cho de outros reE,uUadÜ's, que se

lihés desejava fossem favoráveís,
Os algarwdos viram It'a:l acontecer

apenas no Lavradio, já 'que 'em

Tomar o Unrão Iocal derrotou IS�

gn1!ficativamente o Vitória de Gui
marães.
Nesta -1ong1a isemana em que -O1�1

apani:gllados doIS primodivisionáriO:s
algarvio,s fazem todas as conjec
tura;s e em que uma autêntica

«peregrinação» rvæ de abalada at'é
à fupadinha, a esperança efecti
vamente Ireside, uma e¡;perança que
'oSie joga não apena;s na vitória de
'sej'8ida 'Elobre o Ait1éitico, ÓO!IDO na

denrolÍa dos qU.e estão a Vliver entre
a permanência, a «liguilrla?> ou a:

descida.

II DIVISÃO

Jornada eúIlJ pI'eno para o futebol
�1gavvi'0, não ,só porque to:das as

formações intervenientes vencevam

os lS,eus préli:oo',. como 'e sobretudo

povque o BOlrtimonen'sle é agol!'a

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
, I DIVIS.AO

FarelllS,e� ,2 _ Beira'Mar, O

II DIVISÃO
Torrem Novas, 1 - E'Siperançra, ·2
POI'ti'm0Jlle:ll!se, 3 - S'antarém, O,

Olhanense" 1 - Peniche; O

III DlVISAO
C. Piedade, 2 -,Quarteireilllllre, O
'MoUra 2 - Sambl'azense O
v. da 'Gama, '2 - Lusr�tan�, O

JUVENIS

,FarenEJe, 2 _ CaLipolense, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
L. do Bairro, 1 - Louletano, 5
11 ,Esperanças, O - Tavbrense, 1

Moncarapac., 3 _ Ma;r�timo, O

Lago/a, O _. São Luis, ·0

CAMPEONATO DO INATEL

II DIVISAO
AiI'Vor Praia, O _ OPT da Sé, 4
Câmara Faro, 1 - H. Peniln.a, O

JOGOS PARA DOMINGO:

I DIVISAO
AtIJéUco,-iFarelllS,e

II DIVISAO
Esperança-Œ'ontimonense

União Montemor-OlhanenlSle

III DivISAO
Quarteirensle.�Venda,s Novas

ILus1tanor-üVíouI'a
Sambll:'azens'e-Odemirense

JUVENIS

,

'Farénœ-N. Setúbal OiU BeruLca

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DivISÃO
,Silve's-iLol!l,l'ertano

Tavirense-iCa:mrpinense
Marítilmo�111 IDSipe·ranças

São 'Luis-'Moncarapachense
Ais,. Quanterira-La,goa

Torralta-[.¡eões do Bairro

�ln[I-1100-�
Estado novo - 24 000 km.

vende-se pela melhor oferta.

Resposta a esrte, jornal ao

n.O 410/76.

«mats comandante» er com a maior

vantagem de sempre,
Ao vencer o Unrão de -Santarérn

por 3 tentos, os barlaverutínos, que
continuam ínvíctos no seu reduto,
cumpriram o seu dever, Não se
deixaram surpreender, jogando
com humíêdads e querer 'ante um

aoversãrto qUe s.e OrpÔŒ:1 corn rbrio à
maior valia antagontsta, Mila ven

cevam também em Marwíla e em

Olhão, ante as derrotas dos seus

mais directos competldoree, o Mon

,tirjo e o .Pendche frent� ao Orlen
'b3Jl e ao Olhanense. ([)e '5 pontos
sobre o 2.° claædrficaido e de 7 sobre
o 3.°, é agora a diferença do guia
o qual posto ainda ¡E,altarem seís

jornadas, tem posdção 'que nos f&z
crer dará concretízação a um ve

lho sonho.
.o Espe'mnça, com um campeo

nato reguãaríssdmo, como já temos
aasínalado, foi a úniQa formação
a vencer E*tra-·muI'O's. Fê�Lo COlIIl

muito' mél'iito, em Tornl¡"1 NOiVas,
ante uma turma que tenta derses

pcradamen!l:e fugk da cauda. O
onze ,1a,corbrigeniSle, encontra-,se a;go
ra, a;penasl, a ,3 POD/tÜ!ZI do 3.· clas
sificado.
No domingo, teremors um «'00,1'

by» re:gional e com .bastos mo

tivos de interesse. Referimo-nos ao '

:iogo a travar em [Jagos, entre, o
'

Er'lper&nça e o Œ'ontimonense-, que
po,r cevto fará esgotar a lotação
do Campo do. RJOSlS�O da Trindade.
Ante um sério pretendente -ao !l:í

tulo, o 01h!aneu£le houve-lSle com

muilto emrpenho. e determLnação.,
obtendo ,meredda vttória. Ao Ln'\Õés
do que 'se'ria d� pensar,. foram os

a1garvüos 0181 mais lançados. ao ata
que, pen·etrando. amiudaq·amente
na 'grande' área do Œ'eni:che' e ob1'i

gando o se.u guardião. a esgotante
tarefa.

ID DIVISAO
Ao invéSI do fluc-erdido na «rDivisã;o

de Prata>}, nenhuma das e'qutprus
algarv,ia,s fogrou pontua,r. Curiosa
mente, tOldas pe,rderam pela .meiSlIIl�
marca. O á"actor e'xtra-muros fO'l
de,termdnante, Num prélio entre

dotis, aflitos (o. l]Y.[o.ura e o. Sam

brazense,), a vUória foi para a tur
ma alentejana, que a,�IS.im -alcançou
o 'seu an.tagonisba, E-m Sines, o

gui'a del,ltacadQ da Zona (]), com. 9

pontÜiEI d� vrantagem 'sobre o sub
-comandante venceu uma vez mrais.
No,rmal e natural a vitóI1ia do VŒSI
co da Gama ¡sobre o. Lus�tano. Tam
bém e como Is'e previa, o Cova da
Piedade derrotou o· Quarteirense:,

JUVENIS

A equipa do Farens,e ficou apu
rada p&ra Il; 2..

n €Uminat6ria da

Taça Nacional de Juvenis. Em Fa

ro, co,nflirmou o êxito orbltido em

Vi'la ViÇOiSr8. (então 1-0.), vencen

do o Galipol!ense por 2-,1. Na pró
xima -elimlinatória ,cumpre-Ihe de
frontar o vencedor do VitÓ'rila de

Setúlbal-Benfirca, já 'que, 'ao caibo
dos dois' encouhrol:;l, '8J£1 duas forma

ções ficaram empatadasl.

BASQUETEBOL
Re-su�tado,s dos encontros: a con

tar para 1Il�1 provas ¡federativas-:
Taça de P'ürtugal (fe..."I'..:inino):

Hóquei de Si,ntm, 29 - Podimo
nense" 41. LII Di,vils,ão: Alvalade,
67 - Os OlhanecOJses,. 61.

D ..� :a�.!S"'A
.--. V IIIIW...,UUIIIW

de regadio
Até 5 ha terra limpa ou

parte com pomar no concelho
de Faro. Pretende para renda.
Serviço Oficia;l.

Museu Etnogréfico
A Ju.nta Dil3!'brilbal die FMb faz

pÚJbli>oo que o. MuseU El:Jnt)gu"ãll00.
E¡ilbo niD ediiiffciio da JulIlita Di,strt1:laL
die Fall'O na Pil'aç;a da Uberrdade,
man,tém.�G¡e abierto ,ap 'P0� el estu
dioSOSI ,fudJos es dias' úteds drus lO
h àJ?, 12 h. e 30 m. e diaiS 14 h: àóS
Ús h. � aois �badi<:Y5 da:lS 10 h. As
13 h.

Correios e, Telecomunicações de Portugal
Nvvv Vale ()v�fal Na(ivnal

Os C .T. T. informam Os senhores uthlrizadores que desde o

dia 11 do OOlI'rente entrou gradualment'e em vigor, nas ESlta

ções da COP do Algarve, Beja e Alto Alentejo (Distrito de

Porta;legre) o nov:o sistema de emissão do Vale Post'al Na

cional.
Os impressos ,a;propriados, hem como quaisquer outros es

clarecimenitos, podem \
ser SQlicitados em qualquer das Esta

ções dos C. T. T. destas regiões.

CINE-TEATRO· SILVEN'SE, S.A."R.L.
Rua Dr. Nobre de Oliveira - -S I L V �E S

Relatório da Direcção, Balanço e Parecer do CQDselho Fiscal

EXERCíCIO DE 1975

Aprovado em Assembleia Geral, realizada em 29 de Março de 1976

RELATORIO

Nos iUEmmlOIS da �ei e dois nossos ,elSitaltuuas, vlmcts submeter à V'OISlsa

aprecíação o Relatório, Balançoo Contas relatívos à gestão de 197·5.
Da análise dois VlaJl,orlels :eoopTleJ::lilOlll ruas doom:nlenlb�, 'cmm¡pil'Ie..[JJO\s sa

l['£lnlbaT:

1.0 - OI'!elsoiJmenlto do vaJ.O!I' de lJilIIi�d!uçãi(), maía Esc: 418506$'6-0 e

no tJabal del Eae: 1 2'22 172$10.
2.' _:_ O 'aUlIIllellllÍio das dieispi$1a1s die· lex;p10ll1açãJo em mass

EI�,c : 3'02 611$00
3.° - Redução ISUr�5tirunc!irad diD pal9siiM:> Jexœg:ílvlel die Elso: 119170$80
4. ° - Os cuatos die ieoop!l.lOO'3Jção albilnig11'.amJ. EI£1c: 975 499$10
'5.° - Proœdeu-íse a .reMlltJegmçõqs no v,a1o¡r de IDse: 79803$-00
O exercícío que anàltsarnos decorreu de forma satísratórta no que

I'!e�ipleilta à l'lIegunaJJJçra lemrpiI'!elsaTii1æl, Il1EJÍ!Qivçandio. a ,eEltãVleñ. silbuJação econõ
m'�oa¡ dia; rSOIClieKlJæde" P�8J o Iqll.lle, mu:íooJ 'clD(n¡tJr'iJblliu � b.Qa 'ciOILal:Jloimção dos
S'elU'S 'tr8Jba;lhrudo�es e qu8ld1'�

Na QptiJoa !fiDianCle;�m ru ISlol�ed¡ade nãJa /tJervle dlif:.ñcllLMà.àIels n qlUJe Sle �e

v:Ell¡a peœ mleII!ho¡rlia dia piamenJUaJg1€rm I:l!e 1b�lhJe;lleJs vlEmdii'C1JOis rem médi:a pOIr
leI.:jp¡ecltáJcul0 lem 'mewaçãJo à labação 'elm ·36,2 % na¡s, ·mJl;lItJi!ni�eJs Ie '49,� % ni8JS
GO.tréles-, a mall:s 'qU!wto ala eOCenclimo .runtJerliJQr, I1e1srpe,cltJilvlaJmleml1le 5,6 %
ie 1'2,4%.

O 'œsulJt:lad) d:o ,ea¡¡wmdire fui dle Elsc: 4-8 759$'80. E �stJe e pr.tmeliIio

6alanço em 31 de

DA DIRECÇÃO
exercício ao longo de catorze ano-, de actívídade, da Soci'edade em que
Illa eoæta (LUCROS E P,EIRDAlS» se VleriJfa]a ISt!lburação Hquidra 8ldtJiva. E',
[port¡Ule nos e¡x¡elioici!ds anUe,c¡OOem.rti¡YS I�e ver,ifdream !prfejj�.ízlDIS Illo mlOlBlba.l!llbe
de @S/c: 667969'$'50, [prl1Olp¡OI!IllOIS que ao I'!E'lfe!l"irdJo sail'do'dievediDIr dia mesma

oonIfJa. :Sie dle¡d�2'Ja e I'!elSlUJ-tJal:l!o' delSltJe leoce!l':ciohQ, Itrfamlsli!trundJo a¡s¡.."1ilm pana o

ano ;sleguJiln;te .0 saJ,d!o dJENe1dQr de 'Elsc: 619 209$95. 'IDn!tl1etanrto dJe.V'e�s
:sallietrJi1laœ que em 'dQnlt'tæ,.¡p¡arttdia 'a laste sa;ldQ devediar da coæta «!LU
OROS E BERlDAS» o valor dae «RJE-]NTIDGRAÇOE'S» monta a Es'c.:'
1 ,289 91.0$,.70.

A rteldlos quwOOl.s pIielstJruram a 'sura 'colrubOiI'a>çã;o a esta SoCliieidiadie, que
lI'emJOls !IlEisltJeIl11lUlIlIhlllr o IlI0SI.liQ maís 'melero agrfadiec:iJmlelnltJo. 'E �. SenM
res Acclonístæs, pedímos-lhes que nOG, acompanhem na .maníreetação do

nOiSsb po:<oiflUOOO pl$1aJI1 [pIeJliOiS faliecimeJnt:o!.;l dOis 'Stooo:r.às 'I1eát1ii\o FIoIl1_
Ita1nJhals Ni¡jbo - Viide-iPlI'!e'�lidel!l¡'úe da! Díræoção el Joaquim S/€lqlue'ÍlI"a, Se
cretánío da .A!ssle¡mbllie:lla GemI, <]Eldka.oo.:: amtgos dia SrorciJed8lde, a cuja
mernórsa deSelj.aan'dS iplr!estJær 'Siiindeiva e saudosa hIOlnIEm8iglem.

SiLves, 1 .de Março de 197,6,

A iDIiREOÇÃO

a) .Jo!8é J'ÚJliJo dJa SUva; Mœr,tii'Yli8' _ PlI'Ie/Sliden,te¡
a) Edwl1!r'dJo Rebr(;f¡�o de OrlnÆI�as, 6\ V-llIsloornloellos _ Vd;Ci8l-¡PIl'!�1ide!Dltle

a) OœrlolSl Alber,tto dOiS' ,Swnrto.8' Mato$ - Slee;r!eJt:Jãai:o
'a) JioáJ.o Srœlearva Brígi;d;a _ 'IlelSÕuœliro

Dezembro de 1975

667969$76

48759$80 6\19209$95
a)

4000$00 a)

300000$00 30� 000$00 a)

2594234$60 a)

ACTiIVO

DISlPONíVIIDL 'E RiE.A!LIZAVIDL

OaJix¡a. . . . . . .

Brunoo N�c. UilItJrrama¡l'ÚlI1IO el Dre¡p. Ord.
'OiInie�'DeaJtI'() S�eI!lIse el AJcÇÕlelS
Em�ênCIÍIaJs «BARIS»

LMOll3ILI2:ADO

MÓVleil1.g e UltienlSiliiois
,M8IquilnlilSimœ e ]jD/sllJallJaJçõill<l. .

EOillfíCJiJds le 'I1e1l"1l:'eI!1OIS AIni€!lOOlS •

En,cang1Ols 3. ° Aumt." dio Oapñ)t:!a!l
A dieidU!zlLr:

Rle:iI!lJtleg¡I1alçõei¡¡ die: -
lMóvlE!i¡s e UllellllSiÍ11iJO/s .

Miaq�s e _ IiDls

�tJa¡Laçõels. .

EdJiifrtciJoo e Ter1I'!�
'Am!ex:OIS • •

E-DiOaJ'g!às 3.°
-

Aumitl.°
dio (}ajp1i11:iaJl. . • .

1522$50
2850$00

263000$00
.

7. 700$.00 , 275, 07�$50

299993$30
558352$10

1814948$55
12568$90

2 685 86,2$85

498664$40

, 5'26 251$80

12568$90 1 2·89 910$70 1 39á 952$'15

PASSIVO

EXiIGiViIDL

A
-

cu111:1O rprazo

iDevedo�eIS ·e CI'!edoI'!els. . .. .

B. N. U. el 'Coiwem:te CiaucliiDl!J!adra
Enoa.�s a P81g8iI'
ISubsClItLtJOirlElS

48515$2-0
64295$9.0
17423$50
60000$-00

SITUAÇAO iLíQUillDA PÁJSIS,liVA

geJ,s;u,l'&J.d)0i8,
LurCll"Ois !eI lPiearl�

'PiIi6jlUáoos' die aJIJlDls amlbe¡rlÍ.OlI181s
A dIeidJuzI¡r; -

ReSiUrllba;d¡o dio eooettlCJiJoio
CON1I'IAlS DiE OIRJDEIM,

Oauçõets . . . .

CaJuçõels BlaIJJcáil1ilals •

Sr.l1UAçAO LtQUIiDA �¡¡;YA

C8tPita!
Vla!m de 3674 acções ',E1ffi ci¡œu�aç'ãJo
a Esc: 500$QQ. .

V'aIor die 526 acções
IDsc: 500,$00

CONT,A:S DE ORDEM

Cnedor!e!<IlOauçÕles
LeJtralS 'eilll Caução .

ean e8lIitiedll"ra a

1837000$00

263 000$00 2 100 0-00$00

4000$00
300000$0.0 304 000$00

2 594 23'4$60

O 'I1EONICO nE CONTAiS

ra) João .sa�emv.a BrígilLa

A DlIRIDCÇÃO

" I

J'O!s.é Júli,o da S*lva MJarlf#m¡s - �elsiJdJemlbe

EduariLo Relbe�o ite Or,�ellllS e Va8loDrlioEV:lio� _ Vdc:e.Æ'Iiesddl8l!llte

OarrJ¡os Alb611t1o dOrSl 8fJJi1.if;o.s Ma.tios - S¡ecmeitârio.

J,ooo S'i1A�fftm¡a Brí!?>£da - 'I1eSlOUiI1eiJro -

Canta «LUCROS E PERDAS»

DlllB[TO

�67 969$15Sa;ld¡a d..o � OOtJelrik:lir

JUROS E TR,ANSiFERENCIAiS

Saldo dleSiOO CIOIllItJa . 14803$20 14803$20
- 682 772$9'5-

CREDITO
--�------------�-----------------------------------------II

EXPIJOiRAÇÃO
Saœdo desim contia

S:a;!do qlUe WaJJll'lfilta para
-

a ge,rêncLa seguinte .

63563$00 635'63$00

6'1,9209$9'5

682772$95

O TECNICO DrE- CONtI'AlS

a) João Sal'f"'m'a Brígi4a

A Da:RECÇÁO

a) J,OlEf3 Júlio da Silva MarrttirnAs - iRrIesWeI!lIbe

a) EduardJo Rebello de Ornr6llars e VaSiCcmoe¡z�0,8 - Vd,Cie.PreJSlirdlenteo
a) OœrlJos AZbent10 da� S-amJ,tOlS Mattos - Slec:neit:á;rl.io
a) João SlalF\m;a BrígWa - 'I1eSlOiult'leJiJr¡o

Abel figueiredo· Luís, S�cessores
Pesca e Conservas,' S. A. R. L.
Rossio de s.....oão__:LAGOS

CONVOCATORIA
Ê convocada a As'sembleia Geral desta Sociedade para reu

nir na sua sede sociaJl, no próximo dia 19 de Junho de 1976

pelas 15 horas, com a seguint'e ordem de trabalhos:

1.° _Apreciar e deliberar sobre as possibilidades de fusão

e concentração de emprre-sas preconizadas para o sectür con_
seI'veiro, pelos ,respectivos órgãos estatais, bem como sobre

quaisquer outros assuntos de illltere8's'e para a Sociedade.

2.° E.leição dos corpos gerentes para o triénio de 1976/78.

Lago$>, 24 de Maio de 1976 ..

o PI'!elSliCI�i!lltlel da M:ie� dia; A.;slzlelllllb�etila GielI'!al

Didier Louis Gerard Leroux

Parecer do Conselho· Fiscal
rOonfàrme de,temnlicOJam ids ŒJ:OSSloiS :mba:tuibos, lfKlIMJIn ruprleSielITl:IadOIs à

r'eUiI1Íã\;) �e,a;hlJzaldra nMtla calúa ,t:oda a d;o,CumJen t'8JÇão, 1i'V¡I1o's K:!IOlnIbaiSI de
GeTê;ruCiia e RiellartJórã:o. da iDlil'!elcção!, I'!e�a't�V!8.mietnlt:Jei ab' .eooeroíc�ó de 1-975.

Po·r tudo achar em ordem, nomeadamente o eIucLdrutivo relatór,io, da

Dil1ecçãJo, ipled'imlDB à Al:;ls!elmlbŒ'eâa Gie�aJ, ,que ta� COlllllo nós:

1,0 - .A¡p:ro� o ReJlaJtóltio. e CKln!l:as ap:r€selllJtJada�;
-2:0 - L'O'll'V'e a d:ii�eçã,o rpleita brDa ,8JdmilIllfsltraçãJo da So!ciWadJel;

3. ° _ RJelclOoo/clça a hOIai oolwbo.r'aição p:relSitIadra pleliD pe'EOOaJ ,e quak]r!O\s
dia me.sma.

'

4.' - ACiompranlh.ie. Ja ju:�1:ia Ie' me:r€IC:idra ffilanJi¡f:el31t1ação .de ¡PlelæJr :f:1D'J."mU
lada aos doliis, D:imctoœi:1s e' Amd'gO'.':!. reIQelntæmJen.te. fale'cíf¡dds.

SdlrveJS, 10 die Març!O dia· 1976.

Q CONSELHO FISCAtL

a) Luf¡s Gonçalves E'Sltê1;ãJo - p\I1esidenJl:ie

a) JO'S'f3 Bati>sd.la illa Silva - Vii.cieJ--P!r'.e.;sdden't:¡e

a;) Jos'é MOJn;ttEWro de o.Uve'Üra - SleCl!'iEl�
à) Huglo da CQInC,eiçãJo Vio'la - Secr:eitJáJr'.io

"

Casa das Lâmpadas
Manuel Ca;rneiro, Ribeiro & Oliveira, Lda.

Ji

I'

Ru� dos Caldeireiros, 72-80 -:- Tel. 380248 (P. P. C. A:)

Arma-zém: Rua do Breiner, 410 'a 422 - ·PORTO

Materia-l eléctrico - Fios e Cabos - Estabilizadores

e Compensadorres de, corrente � Antenas TV - Acessó-

rios e Cabo Co-axia;l - Ferros eléctricos, automMiços e

de va;por - Tritunadores - Torradeil1as - Secadores

de cabelo - Misturooorres -- Ventoinhas, etc.

Des-cOintos' para revenda.



IBRISAS elo GUADIANAJ
Morreu

cateqorizedo
há
encenador' teatral

'ENTRE as . Clo,leoti!vWades âeepor- fazê-lo, como, a nós, por falMa' de
; �

.. ':' ti'L!o�re&el1ltiifvas de V�la Reœl ele,memrto'S, fWO'S não, hl1l1Jli,a .<l'¡'� POiS,..
.'de.:Samito Ant'�o'f ,tem s,;,do, o G16-' . sív·el âeâicar-the, allltelsl, algumœS'
ri;Ui E''J1;t,ebDil Glwbe; ao. que swbemois, lilnhas.
a que. 'I'IUlIiiprr ,�nútJ'!'e,ro de espectá- Arv.tóniio Gonçal:tve,Sl deixou. viúva
CUlOIS!,.1¡eili1Jt,rari!s1 de a;maldorre8' vem a; 'sa'." D. Eu;ldli)a da Pae Ow,rtódio e

oonse.gwiiru:la realizœr.' um filho" o sr. Idlílio Oustódlbo Gom-
NaJS WiVerSiUlOI fl1l'leiS que a eua. çaioes.

a;c!cMdœcle. cérnica tem conhecido,
grœçœ�r a¡ ÍIlWtçvklJções que, s,em po-
âie:rem cO!ItSÍdeti�arr-Sle ooœ", errœrn ti:
dœ8 .co'n'l<Oi 'œdJfiJcilent,e!SI (e 'dela¡si se

œprorveitaram 'também" 4 faMa de,
me,�hor, rváriJelSl g,rru,P08 de profil lsio
-naie) , mA.iMias jorœm: as récitas
apresetJ1ltladW$ e C!J�gumal" com um

nível que, ,œerwtamdo as eæcetenõee
qualidœdes dOIf! im,terrve,niient'6\SI, l1JOiS

fOJZlijarn dese.jœr-JheS1 mai", e ainda
melhor corntiinu'¡'dade,.
Um do'S períodol" em que' o.s ar

ti.S'tas a(I'IVœdo1'Bs do G16ria m,adJs
'prodult'ÍJVOs '8Ie mos1tra;rœrn, fof; na
vigérnC'ÍJœ dJOi seu Grúpo Cénico G1il
ViCle71!.t·e, que 'duramt,e. largaIS, amoiS '.

nDlS! pœtenteou. va;s.va gama de e.SI- O NOSSO velho oompinClha Hen
pectácwlDl51 âo« :mais diilVerslos ma- rique, há a;lg1mB, amo,s, .r<iJbis¡-,
·t,¡Jz�SI, dooœe o drama à oormédia, CUidar de no,tíciœs el a71t�guel�ho.s1 'sem
pa88i1l<nœOl pela; retvilslt'ai e pe�a ope- int'eres,s,e pœro: jornais>, e.ncotnt.rou
r,eI�œ, E ao mteressamt,e ¡f;'rab,œfho -nos no domingo, à Slaida do fwt:e,
então. reaU!zœœOl, UJ,go'U-se pleoui- bot e t,eve a e�ipé.cie de desl(J)bafo
mente ,01 ,eno�dlorr Ant6nvQ Gon- que a ,s,eguir no� permitimo<l¡ pÔr à
ç-alve..s; (B.œrradasl), .que, ,mercê de oorliS1!derœção dos 16tÍ¡to,res" œ quem,
um enJtWElÍJastmO' e de umœ dediciIJÇão ao mesmo tempo, pedim.o<l e/51C'UlSla
S/em limAltes, mu'ÍJtoi cofWtr4ibui,u pa.ra por não fœlarmolSl ho,je de cói\s{l¡8l
que o «GiJf; Vl1cem,te» ,Sle ,a;filrmœss>e maios 'SMœ.s,. Ouçamo,s, po,rtanto, o

para 051 vila;-re.ale.rnsif!1sl, quœnœo uma UenriJque, e al", res¡pOiSltas qUe na

.

da;s .sruas riicitœs $Tœ œnunoVada, 00.- e.mergênci'œ achámOI8 porr bem dar
mo.,·œ Clwtezal ae a�gumas horras -lihe:
bem paJ8i5laldlas. - Eh, .pá! Sa;bes qUe vou d:e4xar
Ant6nio Gornça;we¡" miiciou a sua

de escrever?

a.cção, de enClenœdor'do Glória, 0011-
- Não me dig(J)81! Emtão pOlf'quê?

vo e.rra 'enn Nov'embrDl de 1946, e:s-
- O."a, por-quê! Par OaMsa da

'tIendiendOhQ¡ a 1954, œno em qwe a polMica . , ,

'P1'OIje.c.f)aldœ muœam.ç{b de re:sidênoia,
- Mœs, tu nunca andœste metido

para lÃs,ooa o. ,fez Oesl�ar {JI útill 'em pDllUi;cœ.s,!
,

trœb:alho 'que vilnhœ reaiUJzarnd¡o. Nœ-
- Po.vs, é me8mo parr VSISO. Se

quele período ensoou numerrosas hode., que. me afC/lslt'o desiSl(l� �oilsœ',
pe.çœs, ,em que s,e de8it1œoarœm a dv::em .q'!l'e sou wto e œquiJlo, a qU�
revilstt'aI «o.N-s/cãfl',>;><aJ' œllta comédia nao d�nam aJ/'YI)(Jh),hã, s,e eM 1'0001.
«.o ,'lISlenhOIT V:ent:u�»" 0'8, dram.as ve�iS,e de fac.to interelSlISlar�e?

«.v.�ltœ,:� ,lror» 'e «A Ferra» e C/ls
- Bem, ei o que é que d1)zemll

operetas «I",ene» e «BolCœcio na .

- Que ISOU um pelengrino acér-
, "wœ», a quœl, no' pœlco' 'do (J,Mri.a; Tttmo.

ClOlnSeJguiu ,numerolSœs 71e.prel';enta;- •

- Tu, pelengrino'? E quem diz
'ções,. «A feraD> 'e «.o "'sf)ll�hor VM- V�\SIO' '! "

tura» 'Ii!eriam també�. eqyilMdlas, no
- Uns pouco,s� qUe querem à

Cime-Foz, vilœ-reœlens:e.
. ,força que eu o' s;eja, pe�o 'srimplets '

Pouco antflS1 de seguÆ.r para. a, ,facto de esC'l"ever nOI.<J jO'l"nl1JÍJs, e sem
captiJtal, aIS 'Wi,Ti'Gentes e amado,res Siequer lerrem O' que e:scr,evo,

.

do olwb'e pres,tœram,llhe hOmena-'
- E Sie o fOISIS,es,? Já acabou a

genn, numa feJ'I':a ,em' qUe a lSlUa de- liJbe",dade de oaiZa um lSer o' que,
v.oç& pelo ¡fiealtlf'o e quaUJdaáe;ol ar-' lhe dá na gana, meno'81 fœscj;c,tœ'
tíSit!iloa;s /,orœm ,po'&f!alS> em 1'131000, _- Mœs o mailS' engraçœda é que,
s:em,da�lhe ,descerrradœ uma foiliDlgrœ- .sao, ,ao que s,ei, algun81 des,sles" e

fiJUi na. sala die reuniJõesl dá" coileo.t1;-' cOWl7bcto.s, O'Sl que, agOITa me ro/tu�
vildadæ. la.m de pelengrimo,
Em Lisrb:OIa, cOil'!tinwofU, a aCltivi-

- Se el€lSi dwem W<l,O, é porrque
dade cénvClœ, diriqirn,ào a; BfWCenacM

Ite cOinhecem qualquer COmApromis/S,o.
de. váriJœs- Pe.qalSl no' GriufJo n, o 8 do,s E",tarœ'!', o,u não, comprometido com

EscortmrroiS dé Po.rltu,qail, e na Ju-
f:!S'Sia ou com outra mœ�tœ?

'!)�tudle. ,da; 19réJa Evangéliica LÍ181- :-- Não ,t:enho qualquer co.mpro-
bQ,nenJ5Ie., ,Oirlde f,o,ra,m rep'T'e'Ie.n¡tadaJS·

rMs\S·o de ordem politicá e ninguém
"lr1Jfre outra;s¡, «Irene», «Vío;ltn' ao· hotn�:ttaJ1nente, pOlderá dizer o con-

� trárw.lœr», «Um jwlgamenJto no S'amou-
�O'», «o.s escolfJeiro'SI» e «O n6 do

- Então, porque o dizem?

,
lenço�>.

- De faJCltDl, não &e� po,r que vvalS
cheqœm a eiS5Ia' 'conclwsâo'. NœturœlEiI'!81œiou It:œmbém o' Grupo Re,- ment'e, parr,a €lIes; quem il'!ão ,es,cre-07'eœtivo de CŒce.lœ e em V�la R·d v

r¡je Sorn.tOl António, æc1'eveu a 71ev1JsI-, lB o que ,querenn, pa;s/sl(J) a lSer (,;qui-a que de certo mo'do, receiam.fa «SoJ ·do A�g:a¡rve», lJ'U'ra o Grupo - Quem slio e',s'f'>I8i que te cha-T_,().rœdoll'.
. mam, nelengrimo li

'Esta cutitJa; resenhœ, oom 'que ,-,.Be;m, .'S'ão váriolS., elelS e ela.SI.tiIm1lbém p'l1es1t'a.mOL"I l�rirrV,q'ela home-' E sm .dmo, p'OIrque não, ISle. privam
na,Q'mn a Ant6nio Gorn.çœwes, vem a de o apregoar nOI café.
vrop6siito ,de !sle cu1'npT>i)1'em doils - Mai81 qUBm Sião?
œno'OI. ,em 30 deSite ,�SI, qUe .f(JJ�e.ceu

. -=- Um, é 01 FramciJsquinho La-
em LAlsibo'al, COim 63 'anos œ", i,dade.. f/;rœo, a rtœl que é ,mau p'agaJœorr e á.9
rr,uan,do, Clam!) flmpreqado da tir.ma naS! contalSl de .sumir. Conheces o
M. D. M, Fœ7!coner, V'6n8ava relo'1'- a¡mbVente.,. Pre'!UnÇão, e água ben_
mror-Sle �¡ brre.�'·'ll � <corntmuar ,na ta. Calda¡ um ,to,mœ a QUe quer, con
ViJlCl! Pombœliina. 'œ sua 1Y1'oifvoua tanlto qUe não a mo:leSJtem os: ou
œcção em prOil'do teœtm, Não ,pôdJe t'1'os.

E quem mais:'
Owtro é {) Necas E'8!Cœlpeira,

b.ufo do,& quœtro cOISitados" li.gadode �nhalSl.? de.ntes, com a antiga
ma;fva e ,1a pre:parœdo para (J re

qres,so aDIS! veXhol� UiS·DI<·
- E quem m�<,?

-.

- Ou,fro aindaJ é o Américq, Re-
qœbo,te, gerentB come.71ciJa.l falido,
que. abandonou a mulher (peripécia
e.ngr,açadislsÆma), e lSe jUrl/tou com

� ,t,a¡l, tœrnibém 'UIS,eiro e vezm"ro em
o,perU'çõeSl pidaw.
- Homem, não percas, ,tem.po

com ele'81, Faz como dizia o outro"
«deimá-los fa;lá..,lo'S q.ue ,eles Cla1Ja:
rar....¡E'e:¡ãoi» ....
- PailS 'slÍm, mGJs, œté que \S'e cœ

lem, vão fœlamdo. , ,

- E ,tu a; 71œlœres,-,te!
- Tá bem, tá 'be.m, Olha: :�:e foo-

se como ele.[1 dizem, com a falta
de aiSlS'unto com qUe 'sempre lwto
ao es¡crwer, e a fartura de c0Í8:œs
qUe lIS,ei a ,respeiito .deleS', delas! e
doutroiS' cá do t"rt.tio, !tmha maJtériJa
para um «fo'lhe:tim».
- POlf'que não o escreves'
- Porque não es,tá no meu leUio'.
- E de.i::l;a�, que o «fe1itio'» deslS'eIS

«mamíferolS» continue a moloo
tœr-te?
- Parr iJs,s� penso abandonœr o

oificio.
- Po,is acons'elho:4e a qUe o não

um

Rstâ em Bspanh3 o 1)8n
cho FoJdó"fco da Fusefa

ACTUOU ,em BarceJona em con

junto com ranchos' �spanh61s
'. num festival de fo10lore, o Rancho
Folclórico da 'Fusert:a 'que ainda
ho,je s,e ·enco.ntra naque1a cidade
ilIOCUMldo em: promoçõe:s turísticas
no Hatel:Sarria, onde decorre uma

e.xposdção I�OIbre turæmo.
Após o regrelf,so a ,,portugal, o

Rancho da iF'uJS€¡j;!lJ desIO'car-¡,e-á a

Anadia para se exibir nas festas de
S. 'SebaJstfão,

Úr.ban"izado para cons

trução, no centro de Quar
teira.

Vende-se. Tratar el Ma
nuel Pontes da Horta -

Tel. 6 52 30 - Quarteil'a.

dois anos

vila-realense

Jovem algarvia conquista
prémio de piano

Resultados dos Jogos
Florais da Pinha-76
em Estoi

))

F Ü1RAM os seguintes os resulta
dos dos, Jogos F'lorass da Pi

nha�76, prornovíúo.. pelos Jograís
António Aleixo, Grupo. Desporcívc
-Cultural de E"toL

Quadra popular : L· e 2,· pré
mãos, Carlos Conde (Lieboa ) ; 3,°,
António 'Mi'ra Ferreira (Évo.ra),
Menções, honrosas: duas para Silva
Nunee, (Líæboa ) e Ma'r1a José de
Arriaga (Vüseu ).

,

Pcesd.a obrígada a mote: l.· pré
mio, Ma.riá Ludovína de Deus e

Silva (Estad); 2,·, José Rodrrgues
Canedo (Porto) : 3,·, Arlindo. Dia£,
Rosa (!Fazendas de Almeirim),
Mençõe-, honrcsao: 'Miguel Vaz dos
Santos (Líeboa.) , Artur de Carva
lho (S'int.ra); J oão Baptista de Sá
(Lisboa),
Poesia Iívœe.: 1.0 prémio, João

Bapti'Siba de Sá (Lisboa); 2,· Silva

Nunes (Lnsboa.) : 3,·, 'Mar-ía J:ol�é

Anriaga (Viseu). Mençõe¿ honro
sas: .Ioaquím Ctnatódío Nuneo, ('Es
toí ), Artur César Rego (Porto.) e

uma menção para um eSitoliense que
não. se identíéicou.

J,-M. P,

MARIA Raquel Godinho. Correia,
. que é -das Inai,s, promíssoras

jOlvens da sua geração. no campo
musical, acaba de alcançar mais
um .galardão, 01 il,· prémio, ,(Maria
Adelaãde <Diogo de F1reita.s GonçaJ
ves», obtido num concurso entre os

alunos do CUI1S,O de piano do prores
'SŒ' braeíleíro Luís Moura Cæstro,
no. Aceneu Comercial do Porto.

A premiada f requenta o Curso

I Superior
de IPiano e o Curso de

Românícae na Uníversídade do
P0II'to.

FOLHE'TIM
HENRIQ,U'E

o
DO

«

[œçae, garœntiindo,�te que <le o fi
Z6l�IS,ElIs em naâa aMe:ravœ.s aIS' pon
toS! de mt,a do, Framci,squinho La

drão, do Necæ« E-BiooTlpeira, do Amé�
rico RflgœbDlfe e do ",esta da «equi
pa», E œté J,helS davœsl uma œlegria
que de modo nenhum mereoe:m. 00-
meçœ maS! ii a pens'ŒT no «fo'lhe.
tiim», um «fo'lhe.tim» que: diga a

verdœde fl pOil'!hœ mSi pont0J8 no'S «iii»,
e verás como deixam de ohamar
-te nO'me8' ,e œté de apregoar que
estáIS, ligC/ldo a; quaitquer grupo .

Aohaisl?
- COim cefI'.teza!
- Bem, ..s� oOfWtinuarem a cha-

Itoor-me:, escrevo meslmo o «folhe:
tiim», e: gœramto�te que dœrá brado.

Cruz Barata
II ADVOGADO

Combatido e 'fomentado, o facto é que na Europa aumenta de
ano para ano o consumo da energia eléctrica, produzida em

centrais nucleares. Grande parte dos países prepara-se hoje
para o fim das reservas mundiais de, petróleo, que, segundo
cálculo de peritos, deverá ocorrer no ano 2025, caso se continue
utilizando o petróleo para aquecimento, para uso doméstico e

para os veículos motorizados, como até agora. Também as reo'
servas de carvão de pedra nãO' alteram éssa perspectiva som

bria, pois a sua ex'ploração torna-se cada vez mais dispendiosa.
Numa lista mundial de capacidades de energia nuclear, pla
neadas ou já em construção, os Estados Unidos, com 188 cen

trais, ocupam o primeiro lugar, seguindo-se a República Fede
ral da Alemanha com 16, o JapãO' com 15 e a União Soviética
com 11 centrais nucleares. No total, havia, no fim de 1974, em
todo o mundo 163 centrais nucl�ares em funcionamento e mais

332 estavam em construção ou a ser planeadas. _

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Caixa de Previdência
dos Profissionais de
Pesca de Ouarteira
Necessita-se de uma enfer

meira. A pessoa interessada

pode dirigir-se aos respectivos
serviços da referida Caixa.

URGE INCREMENTAR
A PRODUÇÃO DO MILHO

O' CAMALEÃO
t UM BICHO ÚTIL
QUE SE lORNA, NECESSÁRIO PROTEGER

a 30 centímeitros de: comprimento,
sendo dvfidl 'a Swa aeitecçãol devido
à c'œpœcidJade que Item de �œr
de. ·cor, {bj'UlS,tando-se œ ,tonœl1Jdades
do meia œmbienJte. Al1Jm.;entamdo-\S,e
e:vclumvamente ,die imlSectolS, ,desen
vOllveu uma {brma; dj;œból�ca para OiS

c.aç{Jff': a lftngua protrádtifl, que n!O

momento de caç{Jff' œ prr.esa é pro
j6!CIt',aaal a ltão grl1lYtdJe velocilda;àe
que DIll o�ho'8 humanoiS1 ltêm d:iJficul
dade em a; aJcornpœnroœr. A lítvgua,
qwe ch).egaJ a u�tll'l1Jp(1JSiSlœr O' COlmp:ni
mento \eotal� do cama�eão, termina

pOir umœ 'Ir!JI1.ISIs'a pe.gajosa qwe 'œ 'tor-
nœ inJfrolível.

•

Mœs estœ 'elSpéciJe, tão Wtil œo

equiiUbriJo ,e,Coll'ógiJco peZDI g'NIindB nú
mero ,de .insWOiS: que devOlra, en,

cO"flltra-'sle 'em periga de desmpa'T'e
oer na A�garve, porrque o hom!e:m
nãOl s6 �he desr!lr6i o «haibiJt:at», ,010-

mo Di caça; 'Para àepo'¡¡st 01 abando
nœr ,em qualquer pl1.ll'lee 0'1lde. œcaba

pOII' ·morr1'e.71 sem oumprir 01 cilclo' de
repro:dlução.

A;SisJÍl'lnt, :œ Uga. pœra a Protecção
daJ

-

Nat'l1l1'!8Zœ arpe.la para a, co:m

p71eJMSão de It'oldJos¡, a; film d6 que o

cama¡le.ão aJ,garrvio. pOiSISIa COintiffvua,r
a viiver e (JJ' 1'e.p,roduziir-sle.

U M documento de protesto diri

,gido à iPresidênda da Repú
blica mereceu a 1S0liJdariedade d01S1

aJSsÍ!stentes >à re-uni'ão do Núcleo

Regional de lF1aro da Liga :para a

Protecção da Nrutureza, denun

ciando Q p.erigO' .da instalaçã:o de

uma Cen.tral NucleM' ·em PovbugaJ.
No decurs¡o da ,reunião foi de

s¡ignado 'secreltáriO',...g¡e,raJ,do. Núcleo,
o sr, José 'Rocha Alexandre, I>lendo
levantado por um dos' p,resentes o

proiblema dos transportes e .a não

existêncta .de verbas pata .del�llolca

ção de ,elSltudaJrutes a lo.cai,s que pe,r
mitam D contacto cO'm probJemas
da Naitureza, Um gJrupo de jorvens
propõe�se ,teaHzar o eSitudo da zona

húmida do Morgada de Ange e

Alvor. Foram ¡j;,amblém ap.reciados
dois traba1hOi'i so.bre protecção à
natureza no Algarve, um reali'za
do por um :gJrupo de ailunos da Es
cola !PIre¡paraJt6ria oD. Afonso ILI, de

Faro._ 00m um programa de defesa

das zonas 'h,úmid8lS¡ e o ouitiro, de
José Rocha Alexandr'e, sobre «A

protecção. 'ao. camaleão», que pe,lo
seu' mteressle 'reproduzimos:

Orig1)n,á;rio do Nolftte de Afrka,
o ,camœ�eão' (C'ha!maeleo coomae

�eon) foii! í'nJwoiduzido no Sul de E,s,.

pœnha e A,�garve., 'SIUpondo-se que
essa ifWt.rOlœução :te.nroa :s:iJdo feita
no� séculas XVIII - XIX, por pes:
cadolf'es e comercilaJntes' que f..e
quMtavœrn OIS pOlit·DlS! mouriscas e

qwe, nd¡!Jœn,do serem eIS18eSl répteils
wtillizado·s pelo<.s< mourol8 para con

trolo ·ae mo'soas ,e mos:quiJtOs nas

habitœçÕel&., {)lSI hajam imvpo1'tado pa
rœ o mes,mo fim.
Encomramdo na nossa Província

condiçÕe1S1 s,e.melhamtelS\ às! do, seu

«habUat» oriJgJilnal, 01 camaleãOl eœ

pamdlbu�e pOIT toda (l¡ mamchœ HDi
re.8lfal eœilslte.nte no ErOItJaIDewto' al
g·l1JTV'Í¡o, ent�e Villa¡ Eool de Santo
Ant6nio: e Oœoela, f71eguelsw; daque
l,e concelho.

o. camœle.ão œlgarvio meae de fdO

P'RODUZIMOS METADE
DO QUE COMEMOS

As importações de produtos ,aJlj
ment.are,s têm v,indo a aum,en

,tal' e ,atiingiram 23/25 milhões de
conto!:, nos úUimo8 dO'iE' ,anaIS" do!s

'quait;:, c,s cereais representam cerca

de '35%. É uma :Edltuação ·alarman
te peds apeI1ais produzimos met8!de
do que cOilThemOls e o PM'S e,m brelVe

não .terá divi'sas para pagar tão
volumo,sas importaçõeE',
Ocorre então peI'gunœr se não

haverá :saida pa,ta t,al ¡sdtuaçæo,
No 'que re'speita aos cereai,s já

S'!lJbetl'l1i01::, por um e:studo re,cente .que
a '!lJgriculitura n!lJcilonaI tem 'capaci
a8!de para duplicar aJ produção
1j.ctuæl, podendo o pais a.tingir um
confoI1tJá"el nive,l de ,autosuficiên
ma_

S-i,cuaçæo I3JCtual Port:enci'aU�dade,s Aumentos
Cere!lJI Super- I iProdu- Super- I Produ- de

fleie ção 'fície ção produção.

Trigo 464 552 450
- 700 148

Ce,v,a;da 88 £5 320 480 41'-5
ÁveIa 165 88 240 3:3'6 248
Centeio 214 147 180 270 123
Milho 374 505 280 980 475

Total 1<305 13'57 1470 I 2766 1409

Promoção furistiea
do Algarve

O Algarve esteve re'pres:entado
na Nauticampo, ·certame efectuado
em iLiE¡boa,. atravét�1 da Comi'ssão
Regional de Turismo, 'que parà o.

elfeHo alii: instaJlou um pavHhão,
Com V'iisita à re,colha de e1ementos

que permitam obter Isuge,stões e

cr£ti'cal!, da laC/tual oferta turíistica,
foram dr£,tri.buídos milhares de

questionário,s 'que, depoLs de preen
chidos' habHitav-am aJO prémio de
uma 'eiS,tadia, em regime de «¡f,im
-de'-,seman.a» para um ·casal no A'l

garve. Apurou-sie '¡¡¡gora que 'a 'con

templada foi a sr." n, Ivone Mar
tins Rodrigue,s, reJs1dent'e no ,Mon
te da Ga.parica,

Not.a: produções em mHhar,eg de tone,lrud!lJst 'e áreas 'em mwlharels de
hectares,

v,amo,;:¡ 'Ver agora como ,se pode
rão ,levar à prática iOIS resultadOis
des�'e etS,tudo 'quanto ao mdIho, que
só à .gUa parot.e é respOtIlsável por
cinco dos oito mdlhõe,s de 'ContOIS

qUe gasltámolE' na importação de
cererus.

PERSPECTIVAS DE FOMENTO
DA PRODUÇÃO DE MILHO

aspeotols técnicos, pode lev·ar 'O No
mieste a produzk a médio P-I1aZo.
500 mil 'toneladas de milho .valendo
três' miJ,hõe¡;, de contos, ()i 'que ,se
traduzirá numa sŒ>gllJific·ati.'va eco
nomia ·de diivIslalS' e numa ,importan
te ,v,alorizaçã:o da rugrIcultura re

gionaL

fORNAl, DO ALGARVE

COMO FOMENTAR A PRO

DUÇÃO?
Para ,levar ia bom: termo acçõe,s Em 197'5 tem quatro f.reguelSias

de fiomento da. ,cul:tura do milho de,s cOillcelhos de Br¡¡¡ga e Barceilos
qUe condu:z;a¡m a médio prazo à ge- foram feLt'Os .pelo Oentro de E"tu
neralização dillS) bO'às práJtiCias cU'l- dQS Aogron6micos da OUiF aJlguns
turail�, relS¡pOllls,lÍiveis pO'r 'ele,vadas ensaios de demonstnação de aduba
produçõe's unitárias" te.molS que co- ção e cOlfre,cção Ido Imilo, em cam'

meçar por consbatar 'que 90 por pOlS de milhal de oinco Lavradores,
cento da produção provém actual- com a finaMoode de :a1S1 seus rel.sul
mente das regiões, a nonte do Tejo, bados ,serv,irem de b¡¡¡se a acçõe" de'
contribu¡indo. ',ó o Noroeslte ,com divulgação locaL
mais de ,50%. ,E,slta 'siltuação, não é o's resuLtados OIbt�d()¡s foram ex
fácil de ,ser aLte,rada, 1,lendo, por celerotes, pois, embora ,gJastando o
conseguInte, no Nade do País que mel,:mo dinheiro em ooUibos" mas
devem incidir acçõeJs priori,tári\alS' de adubando melhor" 'OE, l'avmdores
fomento da ,cuUura. puder!lJm prolduzir ,mais miJho com

Só o's distritos de Braga, Viana a", 'F,uaS :semen.tes, ,as 'quais ,se reve
do Caste,lo e Ponto p,roduzem �aram ,em muitols casos, capaze.s de
actualmiente oerca de 200 rndcl tone� lr a 4 ou ,5 toneladas pOa' hectare'.
}ad>a¡s de ,milho com o valOlI' de um .os oam'PÜJ" de dem,onstração que
mlhão e duzento,s' ,mil ,contos s'e o acabarrtol';-, de com'entar fo'ram o

preço pago ,ao agricuUtor '£,ulbir pa- ponto de palt'tida para a realização,
ra 6$0.0 o 'quHOIgrama, como se em _cada uma das if'regues,i,as, .de
espera, ESim produção 'ê obtrda em ó'le'S1S0e,s de divulgação de regm�,
120 nül hectare,s com a produtiv,i- par� a obtenção de melhorelSl pro
dade média de 1 700 kg./ha. As duço.els na cultura do mUho, com a

pro'duçõe's unttária.£1 elE,tão muito presença de de,zenas de agri'cul,to,
abaJxo drus que Ise poderão 'Obt'er na reis muito i,nteresisadoisl ,em ,adoptá
reg1ião ·e ,resUiltaIn essencialmente las nolS, seus, 'ca.ntpOIS no 'ano agrí
de as ,terras SeJl'eJ1l: pOlbre,[, e maJl cola ern CUl'[,O,

adubada/el, da iElUa elevada acidez 'Po,ssihilitoU-illOS também a aqui
não ser corrigida e por nem 'sem- siçã:o de, ÚJtet�, conhe'cdmentos no do
pre >se usarem :boalo' s,emoot-es·. A minio da 'VU'�garizlação que nos pe'r
experImentação já Tea:li'zæda de- mite,m esten,der a outr8J£j reg,ioos
mOIllstrou que a melhoria de'8telS este Upo de acções no ano de 1976,

D... Anlónio Belchio ..
Esplcialistl dos Hospitals Civis de L1aboa

Rins e Via. urln6 ..ia.

Próxima. consultas:
Junho: 5, 12 e 19,
das 9,30 à. 12,30

Rua Letes, 57-1.° fARO

l�t��[ltS Illt4�IIONII(S 1r»8 lILf�III\Vlt: o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CAISIA DOIS
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